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Diario rsput l icano • Dos ediciones diarias 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r t e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I O N d e l a M A f l A U A 
•wortpel6m Borcolano. y t u . l'&O «l moa. raer*, ptaa. • trtm. Batranjar» ptM. • trlm. 

Etcudlllere BlnacbM, S b l i , bajos. \\ P la ta Real , 7, bajos. Teléfono OSO, 

SANTO DEL DIA.-San Loreneo. 

VICHY CATALAN 
BALNEARIO DE PRIMER ORDEN. Temporada de 1.° de Mayo á 30 de Oclubre. 

Si tuado entre l a e s t a c i ó n y pueblo de C a l d a s de M a l a v e l l a (Gerona) . 
T e l é f o n o de l a r e d de G e r o n a combinada con l a r e d de B a r c e l o n a . 
D i s t a n c i a de Ba rce lona : E n t r en Uzero'2 horas 30 m.; en t ren correo , 3 h o r a s » 
Aaruas minero-medicinales , t e rmales de 60°, a l ca l inas , b ica ' bonatadas «Odi» 

cas. S i n r i v a l p a r a e l r onma , l a d iabe tes y a f é c e i o n e s del a s tdmago , h í g a d o , 
bazo .—Grandes comodidades y s e r v i c i o esmerado en todas sus dependencias. 
A d m l n l s t r a o l O n : K A i a B L A de l a s F L O R E S , 18, en t r e sao lo .—Baroe lona . 

cortadas en dos d í a s s i n pel igro por las C a p s u l a s 
S o o h , qne no daflan los r í ñ o n e s y ca lman e l dolor a l 
o r ina r , 3 pesetas .—Llagas p ie l , P o m a d a K o c h , 3 ptas. 

Oepu ran l a sangre de sífilis y v e n é r e o las P e r l a s üTocA. 3 pesetas.—Consulta 
gra t is , por correo, a l D r . Mateos. P t a . S o l - A r e n a l , 1, Madr id .—Venta , boticas. 

V e n é r e o , H e r p e s 
C u r a c i ó n rad ica l con los t ra tamientos d e l m é -

- dico R . S A E Z i especia l is ta hace 37 a ñ o s en 
vías urinarias y piel. Consu l t a de 9 a 10 y 7 a tí — P l a z a Buensuceso , 2, p r a l . 

I l n C n n u n í í í i n h V I A S U R I N A R I A S y S I T I U S , de 12 & 2 y 6 á. 7 
U l • D Q Í 1 U Í I U I J U P o l a y o , 4 0 . - C t a . económica, J o v o U a a o s , 9 . De 7 á 9 

D r . C A M P S 
V I A S U R I N A R I A S . - 6 * F I L I S - - G O O . 
H o a d l v á b a l , 6 , 1 . ° . — De 11 a 12 y de 3 á 5. 

D r . D O M E T , o c u l i s í a * < £ & \ ! ' £ ^ ~ S : l \ * t V * * * * * * 

I ln' T n n n n n ao l H o s p i t a l do l a S a n t a C r u z . VÍAS U R I N A R I A S . P l a z a 
| | i t i UI de E o g o m i r , 1. - Do 6 a 7 y media. — festivos, do 11 a l . 



V Í A S m i m A R I A S - S Í F I L I S 
18, C o n d a d e l A s a l t o , 16. 6 0 6 

E n f e r m e d a d e s do l a p i e l y de los ú r g a o o f l 
geni ta les . C o n s u l t a do 11 y m e d i a A I y 
l e 8 4 7. C a l l e T a l l e r s . a,0 í i 9 . omtreauolo. 

T E A T R O S 
T p a t r o T í v í l l i ^ran Compañía de zarznp'a cllrliílili por toa asilares Rulloa y Bspefta^ 

'«••*">' * * v w * x de la que forman porte laa primeras tiple) Consuelo Baillo, Pura Mon-
foro J Luiaa Rodríguez.—Hoy, «ábad noche, a las 9.—Butaca, 2 pesetas.—Entrada, 0'5a pesetas. 
E l nic|or cartel de Barcclona.-l.» E l ohlqulllo.-ü.* Enooüa,nza l ibra, por Luisa Rodn'auaz. 
5.* t i delirio del éxito (2 actos), 

I É k L A G E N E R A L A 
¡'•'terpretaclrtn Inmelorable. — Grsndloeos ovacione, a las deliciosas tiplea Consuelo Ralllo 9 
Luisa Rodn'iJuez.—Presontoció.i fastuosa en decurado, vestuario, atrezo, etc. — Nutrid/slmj or-
Íuesta, cor..s V comparsería sin aumento de precios. — Mallana, domingo, tarde, a las 3 y media.' 

.* L a r f ' ^ i i do las tlnt»».—2.° E l p i loiuo casto.—3.La eonorala —Mnclie, a las O y mpdia. 
1.* Euacfi.nsn, Ubre.—2." t » g:er e ala.—En ensavn: í..- a mujeroo de d n Juan y L t . ocelBit. 

T o f l t r O T.ÍTÍ<»f> (PARALELO). — Compaflia cómlco-dramítlca dirijlda por don Emilio 
, Oraalla. de la que forman parto los notalileM artisio i dula Carmen Ro-

vira y el primer actor don Andrf'S Giiixer, y otro» vnllosos elementos da Insta fama. — Sábado, 10 
de Aaosto, a las 9 y cuarto, función entera.—3 dramas, 11 actos; colosal proaramu: I.0 La raaani-
flca obra de grandiosa fama, en (i actos, _ 

V I O - A . ^ X J E T ^ T O 
arreglo de E. O. S. — 2.* El aplaudido drama en 5 actos, de Fernandez y Fernández, 
L O S H E - S T E S A I T T E L A U K T Q X J I S I C I O K r 
Magnifica Interpretación por toda la Compañía. 

T e a t r o M o d e r n o C i a e ( G r a c i a ) - ^ f c * " ^ ! ^ « I f ^ ' ^ f e 
¡os primeros actores don IONACIO VALERO y don JOAQUIN HIIERTE, en la que forma parte 
lo simpática primera actriz scilorita EA\II.IA Vfc.UA. - l.sc ><¡ida función para hoy, sábado, a las 9 
en panto de la noche.—Cinematógrafo y estreno del drama en tres netos, t • i <• 

Maflana íomingo, t^rde. de S y media a 8 y media: aun Bobns :ifx mái.tl- .-Noche, dé 9 a I I 
f mi'dia: r i oenrasa-la. — NOTA: lin tod-i í-.ir. funclonp» se pr-iyectariiii magníficas películas, 
OTRA: En brc<c, Aroenlo I.npm, ladran d > prr.aiils blnnoo. 

T E A T R O A R N A U : : : 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O 
Teniendo que partir para América oí célebre teaor 

D O N J U A N E L I A S 
dará dos únicas funciones de despedida, hoy- ep. 'ora.-lo, 

PROGRAMA PARA HOY, SABADO, NOCHE. A. 
La popular ópera en 4 actos 

y maflana, d o m i n a d . 
LAS 9 y CUARTO 

por la distinguida primera tiple a P E R C E C t E S R A N Z , aefiora COSTA y aeBorlta 
QA^ULL, el célebre tenor don J X J A - I T E J I J I A - S , el notable barítono FRANCISCO 

MOLINA, ol aplaudido bajo CONRADO GIRAL S loa distinguidos artistas aeflores 
OLlVER, MAYRAL y RICART. - Coros del gran teatro Liceo. - Orquesta del Sindicato 

Muslonl. — Mnestri» director y concertndnr don ROBERTO PALMIERI. 
' ""MaBana, domingo, tardo, a las 4 y media: La popular ópera Marina, por el notable.'".! 
tenor VICENTE OALLOPRE y la aplaudida primera tiple PAQUITA MOLINS. - Noche, a 

las 9 y cuarto: Despedida del célebre tenor don J X J A . 2 S r H U J I A S con la ópera 
Bmant, tomando parte la seftorlta RANZ y los seíoréa MOLINA y QIftMií"'»™ u£nl 

http://Vfc.UA


f o f t - t m í l n m i n A Qraa Compañía dirljlda por Rioardo QUoIl v Juliá i Vlvat, de U que 
A «011.1 u ^»WIÍXIUU (y,™,,, oafteia ¿e.iiíl Pilar Maní. An.clmi Villar v Pepe Vina». 
HoJ.aíbada, 10 Aaisto, n 18» 9 y medli, «»tr», 45 oéi.limo». Acontecimiento M«tr«I.—Beneficio 
da Ift genial tiple cómica PUar Marti. — ProCrama extrnordlnario: I . * La opereta en S acto», da 
nmeoso éxito. , — . . , .., 

coya protagonista deaeffliíefls la bínefKla" " O i l e t T IS iTa t -Kí 5-' VMcs representactóo da 
da. — 2." CupleU de U Fomurlna oor * U M t JMbMCBX u xarzuala en ua acto, obra 
predilecta de Pilar Marti que la eitrenó en Barcelona, 

tomando parte los principales artistas de la CompaAla.-MaBnna, doml >go, a las 4, 6y d y media, 
grandes funciones. — En preparación: i-aooolna y Laa mujeres d i ooa Joan — Se despac&A 
en contaduría. 

_ C I N E M A T ( I G R A F O S ^ Y ^ V A R I E D A D E S 

T E A T R O P R I N C I P A L . 
N U E V A E 8 « F n £ 8 A D E C I ^ E 

Estrenos de'las mejores marcfis todos los días. — Hoy, sábado, sesiones e .tetas de 5 a 8 tarda 
y de 3 a 12 nochc-Proarama exlraordliMrio de estrenos. 

P E C A D O D E J U V E N T U D 
. . • 1,000 metros, Nordblt. "51 «^ ' íd I 'A ^ 

L A M A N O D E H I E R R O 
4* layo mptraíe f otros wtroaof do gran éitito, — taños, estreno do lo srandiost película de I« 

C U A N D O B I * A M O R M U B H E 
Palco», i peseta. — Preferencia, 0'2B. - General, primer piso. OMS. — Saguado y tercer piso, CIO. 

C I R C O B A R C E L O N E l 
F R E S C O — G R A Í T C I N Z M / i X Ó O R A F O — E S P A C I O SO 

HOY, SESIOMES COMPLETAS DE 4 A 7 TAHDH Y DE 0 A 1« NOCHE 

.> .<..* ....Ira ..IlAA* ' ~ ' de v. rdadcr . cslreno, entra ellas: 
L a e s c l u s a d e l m o l i n o - H o c u e r d o d e s u a m o r 

Amor, placer v muerte - La uenganza del criado (por Max) 
V iJUMiasiransensaclúiide 900 metro», Oaumonl, 

D C H I E R R O 
y otras no menos Iiilcre8antes.-Luiie8, Inauguración de temporada cori 

C I N E M A T Ó G R A F O Y G R A N G U I N Y O L C A T A L A 

T E S A - T O B L O 3 a i X J I 3 O « . A X > 0 

C I N E R O M A 
Hoy. síbado, tarde, a l i s D; noche, a los 9y media. — aran pr grama de pelícUtai todo» loa días, 
estrenándnae, entre otras: «Retrato fatal» y-La» serpientes-, verdadera )oya «rtlnilr.a, de la 
renombrada cosa Vlfaiirnph T r i n W l ^ í i m "crrthstas ustilo n/l» Hl f l a ""•"'"o'l'i^ionlata 
• 4 grandes atracciones, 4: I I I U ÍHOUt V americano. «11 • manipulador, pre| 
leotandn híesos de «erdade» X.Qc TifllttffllrinHKffO •f'Wftfl» 
fo l . t*r*»,-Ülíimoadlas d^ UH» H I W a M U U l U a . T l f ^ ^ j S » 

e l f 

tan cAjobre 
como almpítico 

excénirlci rautlca 
día n:4s apleusas - '-ndc 

pre» 
nosaa 
tanca, 

I lebuts. 



Hoy", t a r d e , a l a s 5 y 1 (2 . — N o c h e , a l a s 9 y l [ 2 . 
T R I U N F O C O M P L E T O D E 

-30 
Exito inmenso de LfíS DELMONTES 

- PROYECCIÓN DE I N T E R E S A N T E S PELÍCULAS CINEMATOGRÁFICAS. - -
Jutacss platea [Jieforencia, 2 pesetas. — Butacas platea, I'50. — Entrada general,^ 

MASAWA, T A B D S y wooatB, ÚLTIMA» F U W C D W E I D B 9tu I quie.i en oliaequio'al piiblicn de Barcelona y a ruegos de la Em" 
••R l> presa, ha retrasado por un día un marcha al extranjero. — — — 

Hoy,sábado, atas 9, herniosas proyecciones clnematjüráflcas de nctunlidad y estreno, al
ternadas con 4 jrandes atrncci^ncs, 4. — Josefina Montes, cnnzonetistn a gran y;iz. — Ecla, 
Nnaleur cómico. - Airicanito. ca"ta.ite burlesco. — tos Tropicalfis. d»etlstas dialogulstas. 
Precios populares.-Miftana. domlnK i, tarae y noche, grandes se»it>nes ilo cine y atraccio
nes.—Mlércles, 14, Kcontecimiento teatral: InaugurnciOn de la temporada de Oran Oulanol 
español. — Exclusivas de las meiores obras del Gu'giiol Italiano, — Detalles por carteles. 

y G H A M G I M E B O H E M I A . 
Escogidos estrenos para hoy, síljadn:^' ; ' • 

R E T R U T O F f l T H L - R E V O L U C I O H E N C M f l 
•Villy rey de los parteros», «La garconnlere Ac. Salnstla^», 

L H I L U S I Ó N D E L A S T E B L f l S - E b T M B O R C I L L O 
• E l perdón del abuelo-, «Hora trújfca de Pulidor-, •Vinicro fastidioso', «Traición de la abando* 
nada», la de éxito 

A Li CONISTA DE U FEICIDiD 
Meflana, a las I I en punto, grandiosa sesión sermíinth, -- Lunes, programa monumental, 1 

. í í b Interesante pelfcula do la acreditada casa Nordlsk, 900 metros. |3> 

C U A N D O S I i H O M O H M U E H E 

P e r d i d o s e n e l b o s q u e - H i s t o r i a d e n n e s t u d i a n t e 
Wlníer contra el \ m m Werí - Lola - Beso de l m 

Hoy, sábad", tarde, de 5 a 8, colosal sección. — Ul i ' 
ti.nos d(as del contrato de la herniosísima CANDE 
LARIA MEDINA.—Exito orandioso de la excénlri 
ca Momia, succés de Morelll, Popy-Relly, Guorrita» 

íorma, Mnrenlta, Marl-Marl.ia, Nuria MtítSiil y ilemís iirtista.—Entrada Ubre. — Butacas gratis* 
Consumación obligatoria.—Noche, a las 10. ¡iSensacionalü Luchas interanllslmas: 1.' La austría
ca HeiduU contra la dinamorquesa Jensen. — g,' La brasileña Morgan contra la rusa Titana.—5.* 
Lucha a todo trance, sin tiempo limítalo, la francesa Pliiliope contra U temible iogiesa Wüaao. 
Adcmí» toda la troupe de varietÉ3.-Tefiiipacho; Carmen, 20. 



b 

Hoy, sdbaili, |0 Afingto.—Tardw. « lo» 4 9 media; L« er«"_P«nt1,^lmi 
E L H O U S B E D E L A 

en la que se dlsiinsine al célebre 
Noche, a las 0 y metiin; La fimniliosa pantomima dramática en 6 cuadros, 

J t J S T I C I A . P A R A T O D O S 
lixito colosal del distinguido 

Completaran el programa de cada sesión con estrenos de películas y el suceso dJl dia 
2 S - O A I M T I T A . a O > ^ k . ^ í 

» H o y , s á b a d o , d o s g r a n d e s e s t r e n o s : 1 
SI r e t r a t o f a t a l - L a g a r ^ o n i e r e d e S a l m s t i a a o 

•£l viajero faítldlosos «El oasis de Oabe*-, «A la conquista de la felicidad» y oCntf.. t!'1. ' J 

4 - R A M B L A D B E S T U D I O S - 4 
Abierta todo el verano desdo laa 4 tarde a 12 noche. — CIUDADANOS: si (jneréla pasar an 

< rato divertido y de I>ucn bumor, vUUad las 

G R U T A S F A N T A S T I C A S 
E L P A L A C I O D E L A R I S A 

o- n . A isr 1 3 a s ¡ s T n A c G i o isr E : g» 
Baraa 

P A L A C I O D E L A I L U S I O f l ^ * J f É u ^ t e : 
loarafo y ci.iÉipanía do zarzuela. - Hoy, estreno de las liitereaaniea pelfcuias: - E l reirato (atul», 
• La Qarofinnlere de Saluatiuno- y éxito da U sensacional .i '- 800 métros, - A la coflquistu dé la u -
ilndii.''.-i-u;:clón para boy, sahadn, tarde y noche: £1 tiadof Ce palvmas ( I acto S 5 cuadros), 
t a r t l i a i a o r a í l acto V ncuadioal. l a r e i : a morad acto y Scuudrosj 

Riera Hlía, 22 ( í l ^ ^ ^ v ^ í S ^ S ) San Pablo, 64 
L a c o n q u i s t a d s l a í e l i c i d a d 80P0S • - C a s t i g o 7SnS:' 
Retrato íatal - La señora dei pantalón rosa • La Qarconnlera 

de Snlustlano.. 
• E l «iniero fastidioso*, «Tralolún de la abandonada-, «Lea noa consigue norir^ y otras Varias. 

• "Maflana, sran venuo'1"1 c«n todo i • , ío el presento p r o g r a m a . — e n t r e varios eatieaoa, 
uno de sensacional de lu cisn N-rclisli. ' £ J S S "j'.'jrSS/ ~ ~ 1 
O t T A - K r i D O E T I j A M O R - J U I X J I D K - H I , 

Hoy, sábado, hermoso programa rfe clnematigruf" Vfirandea nttaccloncs: 
baile» H e r m a n o s L E A L españoles. F R E T Z M A N eXír?¿o. 

ventrílocuo.—La eminenta cantante do aires regionales 

— -.-*< ' Pronto, debuts oolocalss. — Local Irasco y ventilado. *1 mejor de Barcelona. — — | 



4 « i j i m 

6 

K u r s a a l •La cnnqultta de la felicidad 
bca», «Viajero fastidiado., •Maloiüta-, I>a abandonada, 
N01A: Para el lunes, programa colosal (<e estrenos, 
•ntre ello»- la sensacional película da I.OUü metros, 

Ho», sábado, T * 1 r o ^ r f t f ^ f a f Á l ' t ' O a r t 
preciosos estrenos: 1 t í l i l A b U i A b f \ * , conlerc, 

de verdadero éxito. «El Oasla 
' l ; ^ ' ; - Final del Circo. 

P O R s u m n m m H O N O R . 
C I N E 

E l r e t r a t o f a t a l 
Hoy, sábado, gran programa, todo escogido. 

H a z a c o n t r a b a n d i s t a 
v u i y r & y d » l o s p o r t o r o a 

Exito de la cinta dramática de gran natraie 

A L A C O N Q U I S T A D E L A F E L I C I D A D 

• E l perdón del abuelo* — •Viajero fastidioso. - .Traición de la abandonada» 
Y O T K . A S 

Mañana, a las 11, gran sesión vermouth. — i.u. es, entre otros estrenos escogidos, uno de 
1,000 r-.etros. Nordlsk, 

C U A N D O E L A M O R M U E R E 

X l O . 3 C @ & - P . A . X á C 
Hoy, sábado, Inferesrnfe y escojldo pro 
urama de pellculns - Gr.indea estrenos: 

i rspia de la fortaleta. (1,000 metros, Norrllsk), 'L» lev del coratón» (700 metras), -Bebé y Mino 
tillo (SnO metrt t i , •Tesoro en el fondo del mar. (400 metrr s), «El dolor» (4ÍK) metro») y otra» 
sensaclonalea. — S K A T l l O ' O ' - K . I I - r o . — O r . i u a a t a todos loadlus, tarde y nuebe. 
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C I N E D I A N A - : - - : -
H o y , B iba f io , P E O O B A M A O O L O S A X . - E S T R E N O S 

V I L L Y R E Y D E L O S P O R T E R O S 

E L R E T R A T O F f l T f l t - R H R f l C O N T R H B H N D I S T f l 

Eniazo: L a c o n q u í s í a de l a f e l i c i d a d 8PAT*S ' 
7 0 0 m e t r o s 
- C I N E S -

• E l tamborclllo», 'Perdón del abuelo», «El Viajero fastidioso», 'Traición de 
abandonada». -Lea no consigue morir» y O rK-A. i=3 

Lunes: Tatrcno 
Nordlsk, 1,000 metros. 

Exito: C A S T I G O 

C U A N D O E L A M O R M U E R E a 
Orandloso cine. Notable quinteto.—Local herrao» 
sislmo y ventl|ado.-Hoy, sáb.ido, programa aelec» 

e--trcnándose: «La Ilición de las tablas», «Ka» S a l ó n C a t a l u ñ a 
i >; e -trenanaose: •ua ilición ae ««nías», «ne-

trato fatal». -Amor, placer y mu,etle•. Extrnor.Iinari > f'xit i de las niagnlficn» pellculaa: «Fl tam« 
b ircllln». -A la conuiiUtn de la felicidad», • Act:iallJadei CíaUmont» y otras Je verdadero Interés. 
Cunes, MODA, f. ESTRENOS, 5, entre ellos la bonita película en colotes de la casa Qauuiont, 
•Pulgarcito..—Todos los días, programa Interesante y variado. ¡El tueíor de Barcelona! 

. D I V E R S I Ó Ñ E S V A R I A S , ^ 

U r r a n u a i o ^ / a f c a i a u P A L J O S . - Todos lo» días, farde y noche, grande» bal. 
lea, siendo amenizados con orqaesta los martes, jueves y sábados—Potentes eeiitltadnsea.—Ue» 
•al {seaco.—Servicio esmerado por slmpltlcaa camareras.—Agenda teatral PALACIOS. 



a 
P L A Z A T O R O S A N T I G U A . - D o m i n g o 11 A g o s t o . 

Q f i - a . n t v i n c l e y n . s r i m n A a t i o a . , 3 p a . n . t o m I m . l c a y t a u r i a a . 
tn la que P« recreiient.-irA por últi.nn vi-i la api nidlua pantomima f i " j l m w V 

lidiándose como final de fi- tta 
T r e s b r a v a s n o v i l l a s - "CTaa d e m u e r t e . 

_ _ — s o M a K / A . . O ' S O . - S O X J , 0 ' 3 S . — A las cuatro y media. — — — 

H U E V A . P L A Z A D E T O R O S . - D o m i n g o , 11 A g o s t o . 

I I 

O C E J I T O ^ " B a r c e . o n . ) . 
— — Q t o r o s d o M o r e n o e a n . , a . n : i o . r i o . , S . — A laa 4 media. — 

C A F c D E S E V I L L A ( P í t r a l e l o ) - QrDn c r ^ ^ s n t a ^ n i y e "^.he',,or 
Oarman KnBio — I.OI ' 'ntlba.o — Orensaalta — Minuto — Oran éxito de 
Hoy, dos jrandlosos f «b .to; r t J E H T E B y la tan renombrada conzonetlsta a tra stormacidn 

3 L s TK 2 ^ " A . M C 3 1 = ^ DE3 SWT 
50 camareras, 30. — Otan baile a las 12 y media en los sótanos. 

• • C A P E : a ^ r U P S W r B i O a • 
M a r q u é s c i e l D u e r o , J O S . 

l e t V e ^ M G r a n d e s reformas" e n e l l o c a l . 

o a P E O O N C B B F S T O E L . R E C R E O Teléfono 2,910. 
Marqués del Duero, 8S. 

Iodos los dfas grandes cnnclerto8,,tarde y noche.—Sara, Martí. La Prjmayora, La Camelia. 
Hoy, debut E L TURCO, con el desengaño cCmloo Itt. n n x o a x , en el que toman parte: La 
Perla de Carlageaa, La Florlta y el seRnr Ycart.—Qrandea bailas «o los intermedios. -

— K , o a t a . v i r a . n t . a , l a , o s - r t - Í B 1 >J i J í V i 4 r- a 

„ 8 k - EStrellí, Í , Pial. - Teléfono 970. 
Grandes conciertos a diarlo tarda y noche, — La Latí L a VenuSf La Estrella. — Bailes en los 
intermedio»,—Servicio por elegantes camarera». i y ¡C t i i i ' i ¿ l l \ í \ í •li-f.'ilAJ | , 

D E P O R T E S 

L A R A B A . S S A D A 
" J r " " I 

o. 

abierto toda la noene, — CJabinetci particulares. — Cocina de primera. — aervlci,, a la carta. 
Cujjiertos desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche, —Telefono número 7,643, 

ed el Salón Corpedordel ReKtjurant. de I a 6 tarde y de Tai» noche, pur ana orquesta de 
' Jprí)tesore8 dlrlildo» pni" eVmrtirrirreré?. Cauren: 

A T K A C C I O I T E S A M E R I C ^ K T ^ t S 
T O D A L A N O C M E l V I O i S H a Y i a 

Scenic Rsllway, Water Chute, Bowllnj Alloy», Calce Walk, Casa Ercantad». Palacio de 
u=r-& i " , ^ c=> cristal, Palacio de lii risa, f asóos, ele. - — , 

T/anvla directo desde la Plaza ác Cstalufla a I - i A A E ! A 3 3 A . O A . . Plaza i 
•i' ••• "i • • " mm^mnfmmmm^mfm.mmmm 
jjlliBMfl lIlTtninifr easlítiuWa M I BtanMeM ^ t o «ad—,<fc>a«rt {«a 
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E j l e Q - s t u t e y l u j o s o 

C e n t r o d e S p o r í s , 
M Á S I M P O R T A N T E 

'••-*= fie 
E S P A Ñ A Grandioso éxito de la 

S E M H H f l e f l T f l h H H H 
ESB^RTTOLK LORE DE CATALUMVA 

diriáldo por don JUAM RIGALL —Toda* las 
noches SARDANAS por la acrodilada cobla SUREDA. 

Dcmlngo, tarde. GLOBO MONTGOLFIER SATURHO , tri
pulado por e l Intrépido capitán PUELL - Noche: 

G P i t í W S O R T E O D E M O N E D A S D E O R O 
i ü A G N Í F B C O S P R E M I O S , 3 

B n t r a d a d e p a s e o , 1 0 c é n t i m o f t ^ 

Parque y centro de aporta, favorito de lo aocl^dad elejantí, — De 4 tarde a I noche,-Ame
nizado por la B a . n d s , c i© O « .^sn .c lo i ' ias c i s r a s t r v - j e j l o n » . — Exito In
menso de I» rondalla anumncsa A r a . . (6 n. I n v - a n o l i o l » , dlrlijldn por don Marcial 
de I.ara. —Deliruiuor.'ivncinnes el H t t a y e l » l o a O B . l i t t ' l . C l O r o a CIO j O t ^ M 
O S O I L I O N Campean de Araa.m.-Noclie, grandloao 

M f . ( i W B h r i l . L O D E F U E S O S A R T I F I C I A L E S 
Mañana, tarde, aeslonea de loa diverlldox PotchlnrMIn. — Sardanaa por la CoMa TLia, 

P r l n c l p a i l £ 3 a . r o « l o i i l i l C b que eiecutará la aardana RAVESA por el maestro 
Pnl i l , ovacionada en el rtltlmo cnnriimn rtn Sahadcll y en oUs^qnl ' al público dará una au-
(ilclrtn la i olnbtc Rondulla Ara^'»' e^a -l-uius, último din ,'c U Hondalla A r a c r ó i a I l i » 
v e n o l l s l a . — P r o n t o , muy pronto, sensacionules attacciuMC. ' j ' , 1 a^C. 1 •-¿'.i-• i "naw 

2Bn.tra.cdat d o p a , a e o , s a o o ¿ m t i m o a . 

. C O N C I E R T O S 
B I n n t l í a . 1 P n l - v í > A Concierto Santas todos los días. - CuMartos íesde ps^eM» 8*58 
« U U U U Í M A f a i A U e Los vlernai. boolllabalse.-S*l>jd>, mona corne ite vesetaflano 

X ^ ü C l C - a C E * B A . » = P l a z a d e l ü j a g e l 
Todns las níiches, de 3 mnlin a I?, v fesliv s, Je ! I y media a 1 y media maftane, conciertos por 

' lo» renombrados prolesofi CON'STÁNS, CASTRCJ, TORRKNS y CRBSPI. "ToTÍT-*"™!' 

J I U S I C - H A L L S . 

G R A N E D E N O O M G E R T 
R C O R E O B S T I L O P A R I S I E N . . 

H E R M O S A y E L E G A N T E T E R R A J A C O J f f V l i a T I D A Eí? J A R D Í N 
C O N C I E R T O Y F O Y E R A L A I R E L I B R B - . - ' i nópji iooi 

Bo^tanrantda primer ardon Estrada Ubpa^t i Butacas arratla 

http://2Bn.tra.cdat


A f f 1 A 7 A D 1 7 C D A f ¡ i \ 1 7 TTninTI 7 Q<-'niCar4-Conc«rt.-RettaaraiHde prt» 
a h h B k u A t l Í I U Í B i a V l l ' l , Ull l l i l l , I r.er orden.-sorvlclo A toda» hora* 

.Oreadas •apeoiloulos da va r l i tós tedia loa tarda y aaobs. 

Hoy sdbadn, por IB tarde: Rapro-
duccliin de la orlaudlilá zarzuela 

Todaa las noches, a las 10 
;* media, grandioso 

•cito del ALCAZAR: 
( o o m p i e t e r n a » n t o d i f e i ^ z i t e d o l a a E m t e z - l o r a s R . a v u o e i 

L B V E R E R I A 8 

S O M B R A - 6IBJ9L, 3. 

Hoy, tarde y noche: O HAN OOHCIf iKTO.-Exi to da la numerosa troupe Franco-Espcfiola. 
Laa TBHWM •-VsJeno» — Bavlllanit» — E a ; a. t ¡rita — i r a )'áa — A t larite — Snll lAa 

— V i a lalafi • - H i l l — D AreaelU — Ja«k - f r a a o n a l ú a — Sdelmi — Plateada — 
— Formas t — K o . r u l t a — Cacaranolta — '¿ornlda — Blnrela&lt» — 

E n t . i - a . c i o. u t j r a . B u . t « « . o a - « g r a t i s . 

P A L A I S D E S F L B U R S « H o s p i t a l , 1 3 1 
Concierto de primer ordtn. - Hoy. sran debut de la novel cupletiata 

L A M i e K - C H R T E R - p,t i">: R E G I A S O L E R 
H o y : L a 2 . ' R E V U E D E L P A L . A I 8 D E 8 F i U E U F I S 

Local de' moda.—Lindísimas seiinrite».—Foyer en el frondoso (nrdliw- ~ . - . ,, -,,,j¡ 

^ D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

. S O C I E D A D M E N M Z A B A L 
I >, Mendizibal. I l.-Ciran concierto por la»reputadas artistas de varietés: La Risueña, Madrlleillta, 
*)rientalita, cuplctlsius; l.-i Fri'Uuün i cuntard en ol>.se.|iiii> a la olanis arag mesa las célebres 
jotaa ()ue tanto le non splnudidns,—PoIKs (iulllot, bailarina; La Mincrlta, cantadora de flameicj; 
l-a Navarrlto. tanauista y reins del garrotín; Las Navsrrltos. distiiwnld.i parola de baile. — Res
taurant a todas horas.—Lunes, debut do la cáliibrc artista L A PARISIANA. 

Obse rva to r io Mnteorologico de l a Uu lvora i c l ad . - 9 de Agosto, 

HORAS 
ée obser* 

fteion 
üiaaAt l Turft!) 

BAR<5M'A"()» rem^rra.'n-lDIRECCIONlHUMED 
y al 

nivel del mar. 
ra á la 

sombra, 
del 

viento. I relativa. 

4 tu- S5'Ü S, <). 
S. E . .80 

ESTADO 
del 

cielo-
Nuboso. 

NUBES. 
Cíate \ CanHdai. 

C. 0 ^ 
O'tt 

tiara*. 

^ T E M P E R A T U R A S . 

l^opib. 2;'íi |Retl 

URA8. j VelMHáad | 
l'i'S |Ull6raetros. 

AQUA I LLUVIA I OBSERVACIONES 
raiincuULKi». 

4'¿0 O'ü Tropical. 

Sale el Sol a las 4'S4.—Se ponealas 6*58. Sálele luna alas l ' l 1 noche.—Se pone a las 5'S0 tarde 

I T 10 d» Agoa to de 1812. 

La r e v o l u c i ó n de Sepilem bre, :il estableen I i libertad de conciencia y asociación para todas lia ideas y todos lo* culto.-, creó involuntariamente un 
conflicto del que todavía no he:nos logrado salir. Abrió la puerta a las Orde» 
¿ e s m o n á w i i a i ^ - ^ ^ ^ ^ ^ k l l ^ ^ ^ á l U t S ^ ^ H ^ i ^ ^ * ^ ^ 
L h ^ ^ ^ * ^ * [ y ¡ | ^ ^ i ^ j | j j | ( ^ jie-'tiablaq' c c r a u u t s t a d o i g o » m a a a g o e f . - ' u ' ' ' \ 

http://Ent.i-a.ci
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E s curiosa la ap l i cac ión qots ha tenido en E s p a ñ a e l principio de a s o c i a c i ó n 
desde aquella fecha para todos los fines de la vidn. No lo han utilizado apenas 
los pol í t icos m á s que en las grandes ciudades. No se han creado tampoco im
portantes n ú c l e o s religiosos independientes, ni siquiera han vuelto a q u e l l a » 
Comunidades jud ías que fueron un día a enriquecer otras naciones. L a clase 
obrera ha realizado conatos de o r g a n i z a c i ó n , mucho m á s de combate que de 
mutuo auxilio en forma de cooperativas y de p r o d u c c i ó n , como las tienen on 
abundancia otras naciones. A u n así puede decirse que es la ún ica entre las 
laicas que ha hecho uso en alguna escala d e l principio de asoc iac ión . 

E n cambio, los elementos ca tó l i cos han cubierto el país con una espesa red 
de Asociaciones religiosas de todo g é n e r o , no s ó l o m o n á s t i c a s , sino e c o n ó m i 
cas en forma de sindicatos a g r í c o l a s y explotaciones industriales, sin contar 
las manufacturas que se explotan a la sombra del claustro en ominosa compe
tencia con la misma clase trabajadora. A I mundo laico e spaño l le ha venido 
¿ n c h o el nuevo derecho por falta de costumbre, mientras el c lerical se ha e t » 
contrado en su elemento, porque en realidad la Iglesia l lamada « ¡oceníe» ,69 
es otra cosa que una inmensa A s o c i a c i ó n . 

E l Estado se ha vuelto a éncoutrar con este poderoso ejérc i to en nuestro 
pa í s y los hombres po l í t i cos han medido l a gravedad del conflicto que en
vuelve el contraste entre el poder de c o h e s i ó n y solidaridad que. distiojlBe* 
los elementos m o n á s t i c o s comparado con la d i s g r e g a c i ó n y ausencia de disci
plina que caracteriza a nuestra sociedad. E s nainral que haya sunrldo la alar
ma y con ella el propós i to de luchar con tan terrible adversario, apelando 
a la ún ica fuerza que existe en España organizada, que es la gubernamental 
o del Estado. E n estos t érminos se halla planteada la cues t ión . 

E n otras naciones, como Inglaterra, Alenvmia o í o s Esta los Unidos, el p ro
blema no existe. S i el catolicismo posee un gran poder ¿le o r g a ñ i z ^ j ^ Q ^ n o lo 
tienen menor las d e m á s ideas en el terreno de la ciencia, de la pol í t ica , de la 
industria y el comercio y de la misma r e l i g i ó n independiente o lo que nosotros 
llamamos despreciativamente «sectas». V i v e n las ordenes m o n á s t i c is en aque
l las naciones como una planta en un terreno que no fe^-PrójÚcio^^Sííijigg COGÍ» 
cede el aire y el sol; p fro la savia principal se la llevan otras plantas m á s 
adaptadas al clima espiritual de aquellas razas . Por eso se las tolera bajo el 
p a b e l l ó n de la libertad, para la cual no constituyen aílí un peligro. 

E n la raza latina, y en particular la n a c i ó n española i sucede- tl0(áó- .4ÓÍ.<!on« 
trario . Todos los siglos do nuestra historia han trabajado para crear a l a s c o n 
g r í g a c i o n e » religiosas una a tmós fera propici a. L a democracia a q u í es un á r 
bol nuevo, que apenas ha tenido tiempo de echar algunas ríu'ces; el monacato 
e s un árbol ultramilenario que ha minado « o n sus r a í c e s el to-rrcao eepafiol. 
No puede existir una misma loy para Entrambos y debe entendelsesqoteoiw 
Constituyentes, qne promulgaron el derecho de asoc iac ión , no lo hicieron m a 
yormente en beueticio de las ordenes m o n á s t i c a s . 

C o m o s i c | o b e í » i i a í < a d o a J a i m e . ^ 
' E n la s e c d í n telegráfica de ayer, que leerían nuestros lectores, y en la de hoy, o m 

también podrán leer, se da curnta de dos hechos que, una vez conocidos, uno queda 
dudando, si en España reina una monarquía constitucional y gobierna un Ministerio que 
s"e llama literal y dtanocráticoo un poder cLrlcal o absoluto, .toniendo de ministros a 
los honufres mas reacblontfrosiíel rarlísii'o. H iro3Bluas8 srsainnSg BLU* 



Uoo de los hechos es la comprobación de la salida de armas para los moDárqnicoe 
portugueses de las fábricas militares de España, armas a compañadas de las co r r e s» 
ponclienta* municiones, y cuya gravedad del hecbo aumenta de una manera con • i Jera-
Pie después de leer lo que dice / .a Correspondencia de E s p a ñ a a p ropós i to (le I. 's 
requisitos, ios cuales detulla, que hán de observarse para la salida y expedición de 
armas y municiones. Y de ahí que el aludido periódico, nada sospechoso para ios di
nást icos da l i spaña, no expl icándose cómo han podido salir armas de nuestras f i b r i c i s 
para los enemigos de las instituciones de una nac ón amiga como lo es Portugal, diga 
que el asunto es U n grave que cuando se abran las Cortes debe aclararse y exigir 
responsabilidudes. 

E l otro caso es el que se refiere al marinero de la Marina militar que presta sus ser
vicios en i errol, que por mis que declsrara y avisara bon tiempo que no pro esaba la 
religidn católica, upóstolica y romana y s i la pro estante, se tomaron todas las medidas 
para obligarle a asi-rtir a IJS práct icas de unp reii ¡ón r u é no profusa. 

De lo que re ulia que gobernando ei señor Canalejas, que se alce ¡Iberai y demó« 
crsfa .y ejerciendo de primer ministro de un réginu-n constitucional, por el primer caso 
M ha tallado a todos los deberes que nos impone la neutralidad ante ios sucesos poli» 
ticos que se desarrollan en un país amigo. Y menos mal que fuera esco linkame..te,' 
pero oo; esa falta de neutralidad, esa parcialidad qu? no tiene calificatl o se han pues
to al servicio de una causa an ' ipát ica y con'rarla a las corrientes projresivas de la 
época y en perjui lo de na pueblo que aun su re las consecuencias de los daños que le 
causara la diuasifa de los Llraiaii '.a. 

Que tales apoyos los prestaran los ministros del jaimismo, s i este gobei nara, o los 
de Fernando V i l , imitando lo que la Europa inquisitorial hizo con él en 1823-1824 para 
restablec. r el absolutismo, o los mod'fados cuando en 1848 querían oponerse a los 
aires revolucionarios que soplaban en todo el mundo civilizado, se comprender ía ; pero 
que tales cosas hayan sucedido gobernando el señor Canalejas en t raña un caso tan 
inaudito que, como L a Correspondencia de E s p a ñ a , opinamos qus el asunto debe 
ser llevado a les Cortes. 

España en manera alguna puede quedar manchada para siempre de haber presta* 
do, ya bien entrado el siglo X X y cuando In libertad inmera en todos los pa íses cultos., 
su apoyo moral y material a esa conjura tramada contra la joven República portugue
sa por los reaccionarios de toda Europi , de entra los cuales surgir ían, como e s c a r b á 
ramos un poco, la ti ra pontificia, docenas de báculos e hisopos, alguna corona y tam
bién espadas. 

E l caso del sol Jado de la Marina militar también puede comprometer gravísimameo-
te al señor Canalejas. 
' De la informaci'Sn abierta, según podrán ver nuestros leclores en la sección tele
fónica, re-ulta un evidente caso de coacción y atropello a la libertad de conciencia que 
la Const i tución del Estado estabitce. S i el señor Cnnalejus castiga al autor de la 
coacción y toma medidas para que no se repitan casos qne tanto nos ponen en eviden
cia, menos mal. Ahora, s i lo toleraba, como que de heclio asent ir ía a tamaño atentado 
contra una facultad que la ley fundamenta! del listado establece, el señor Canalejas 
no merecería consideración niguna. 
- ' Por esto decimos más arriba, ante los dos casos que tmto se comentan en la na

ción, si gobierna el jaimismo o la monarquía constitucional de A.ifonso X I I I . 

L O q u e d i c e u n c u r a - p á r r o c o p o r t u g u é s . 
•v,-tJn cura-párroco p o r t u a u í s , perteneciente a la clase de los recalciirantes.se ha ser

vido hacer algunas manifestaciones que no tienen desperdicio. 
Por de pronto ya sabemes el por qué del fracaso de la reciente intentona monárqui

ca en Portugal, i os monárquicos pemieron porque son nnoi coban'es, y esto lo afirma 
su correligionario Victoriano l e m i r n . cura-párroco que fu i de Vil larreal . " 

No es que nosotros tengamos por valientes, ni mucho menos, a esos ilusos que pre
tendieron restaurar en Portugal la monarquía que hace dos aflos cayó a Impulsos de la 
opinión y t.ai fácilmente como hubiera caído al máa l l ^e ro soplo un castillo de naipes; 
pero si la Int íntonn fracasó no fué por cobnrd'o de los que la intentaron, sino porque 
con la caída y preci itada tuga de don Manael quedó demostrado con la inflexible l ág i -
ca de los hechos que en el vecino pueblo de Portugal están en Inmensa mayoría los re
publicanos. Y si en la nación portuguesa no hay monárquicos en cantidad suficiente 
para dar vida y estabilidad a un orden de cosas mon árquico, ¿cómo se quiere que en 
ella germine la semilla con la cual pierden el tiempo sembrando los monárquicos? 



12 
Están verdes, seflor pá r roco Ferre l ra , ett&n verdes, y al la fntantona ha fracasado 

porque rn Fortnanl hay escasez de monárquicos, no pierdn i i i tcd el tiempo haciendo 
calendarios y esperando sncesos futuros que no se rán más lisonjeros paro lá moHSí-
<juía portujiuesa que los fracasados recientemente, ' . ¡ . j . . , ' ^ w . ^ n ^ T n i i a 

Porque na de saberse que el pár roco Ferrelra , echándolas de profeta, anuncia para 
Joaucesivo c tra insurrección monárquico. Eso si , el gran profeta no fija plazo; de modo 
que ha soltado la profecía en términos que le aterren en el terreno de no tener «Jue 
cantar la palinodia. Con arreglo a ella todo monárquico puede acostarse diariamente 
muy esperanzado y dormir tranquilo fiando en el porvenir, Como la forma de aatlsfa-
cpr 8i>s deudas puerta en uso por el famoso solvente: tarde, jamás V OTn«^''"" 

Mas no vaya a creerse que el pár roco Ferrelra haya profetizado a la tun ttm. E l 
s^ibe de buena Unta que don Matiuel, ^1 reyezuelo que echó n correr de Fortugol a 
bordo de un crucero que no puró hasta que hubo recalado en Qlbroltar, y su pariente 
y r ival don Miguel es tán entendidos. Y a se Ve que s i . Como que uno y otro es tán ale
ados, y a s í han de haberlo entendido, del trono de Portugal, felizmente derribado por 
a Armada, el pueblo y el Ejérci to . l ' - ',''\ 5 . 1 

¿Quieren ustedes saber el ^w/c/de esa Intelijencia, entre el reyezuelo d e a t r o n í d o 
recientemente y el sucesor del que p re tendió 8eníars f fe |v ^ ! t ' ; , W w W i | b a tiempos? 
E l atreglo ha sido muy sencillo, mucho más que restaurar ol trono en buena hora 
CafdO, v jnannih - ÁM l^iMAaana hinñti imn'l a, i .,K ?ai-iii«ii«tm^u - >, I I 
' S I triunfara la monarquía portuguesa, esto es, s i se derrumbara el firmamento y nos 
pelara a todos debajo, el reyezuelo Manuel y su familia volverían a Lisboa. (Qué { jan
gá para el destronado! " ' ' i , „ . L JSLA 

Pero una vez restaurado en el trono, lo cual no deja de ser mía snposkliJn por de
más humorfstiai. se plantearía la interesantís ima cuest ión de quién iba a ser el sucesor 
del reyezuelo. ¡Qué habilidosa es la diplomacia monárquico calda! 

S I Menolito muriera soltero, lo cual sucedería s i no encontrara so medía naranja, 
entonces la cuest ión pronto estaba arreglada. Don Miguel, que viene a ser alfio así 
como e l don Joime de los españoles , sucedería en el trono a Manollto, y punto con-
cAroDTIwud bien! " " " ^ v * - W I K » A ^ * . 

¿Han oído ustedes hablar alguna vez de la semana de los tres jueyes? Aguardare
mos a que llegue, pues entonces veremos realizados en todas sus partes lo < vastos y 
trascendentales planes monárquicos que recientemente han fracasado, según el p á r r o 
co Fer re l ra , por la cobardía de los que dejaron en la estacad i a ese Palva Coucelro 
que anda ahora errante por eaos mundos aol lándoae de que en la republicana Porta-
gal no le hayan hecho caso. 

Desengáñese usted, señor c u r a - p á r r o c o : , l a monarquía portuguesa ha pasado á l a 
historia. Puede uaied, s i le parece, a s í par t ic ipárselo a don Miguel y ai geneialfsimo 
Palva Coucelro. ., , j , . •„ 
. . . . . í t tgniefffat i n pace, . , . . . . ' i . , ' . . . . i 

l i t i g a d e D e f e n s a l o d a s t P i a l y C o m e f c i a l 
L a Junta directiva de esta entidad ha celebrado sesión crdinaria bajo la presiden* 

c h de don Jaime Solé y Reventós , ocupándose da la información abierta relativa a l a 
proyectada revisión de loa ep ígrafes y tarifas de la contribución industrial y de co
mercio, y . en vista de los Interesantes datos obetnidoa, se aco rdó continuarla para que 
resulte lo más amplia y complots posible. Ademas, teniendo en cuenta las quejas for
muladas por varias casas de comercio de esta localidad referentes a frecuentes demo
ras y extravio de correspondencia, se acordó dirigirse a i administrador da Correos 
exponiéndole el hecho y suplicándole que tome las luedidaa que estime pertinentes 
para evitar dichas demoras y ex t rav íos . i . s , . n a i l uOí^q s i a-KovíUd» 

S e ocupó también la junta del vital asunto del abastecimiento de aguas, y al efecto 
par t ió del criterio sustentado por las juntaa anteriores y que consigna la Memoria 
anual regla» eniarla correspondiente a l ejercicio de 1UU en los dos pár ra fos que l i te-
ralu.ente a continuación reproducimos: ... . . ̂  ¡r .-,¡1 iüb 
a i '«O.Dio quiera que existe una Comisión oficial compuesta de representantes del Go
bierno, del Municipio y do las Corporaciones económicas para examinar y proponer 
al Consistorio lo que estime conveniente acerca ios proyectos presentados y proposi
ciones formuladas y no i igurando«a ta L i g a en la expresada Comisión, su intervención 
en el asunto no ha pasado do ser Indirecta, emitiendo su parecer cada vez que Al efec
to lm sido consultada por los seíK n a presidentes de, las entidades económicas que es
tán directomente representadas en el citado organismo oficial, (Cámara oficial de la 



1 3 
Inflostría. Mera <Je Comercio, Fofflenfo í e l Trabajo Nacional e IiMtitoto Agrícola C a 
talán de San Isidro.) 

«De aquí que consideren las Juntas oportuno consignar en esta Memoria su opinión 
•cerca el proyecto de aue últimamente se lia tratado relativo a la municipalizacK n de 
eate servicio mediante la adquisición de las propiedades e instalaciones de las actua
les Compañías abastecedoras, cuya opinión es la de que en el caso de adquirirse di
chas propiedades e instalaciones consideran enormemente disparatado y excesivo ei 
precio que pretenden las expresadas Compañfas abastecedoras y que, por consiguien
te, antes de formular proposición alguna al Ayuntamiento entiende esta Liga que 
debe [.rocederse a un detenido estudio analítico, tanto de la salubridad de las aguas 
como del valor positivo de las Instalaciones y propiedades que han de adquirirse, al 
objeto de concertar con conocimiento de causa y no perjudicar los intereses de Bar
celona.* 

Teniendo en cuenta qu? el criterio expuesto en los precedentes párrafos fué apro
bado unánimemente por la junta general, In Juma directiva lo estima como criterio de 
la Sociedad y, consecuente con el mismo, acordó declarar: 

cQue, a pesar de que la Liga opina que la compra de Dos RIus no resuelve ni mucho 
menos el problema de abastecimiento de aguas de Barcelona, considera que para la 
municipalización de este servicio podría ser conveniente la adquisición de las propie
dades, instalaciones y pertenencias de I - Compañías abastecedoras, siempre y cuando 
se adquiriesen en condiciones que permitieran una Inmediata y considerable rebaja en 
e l precio del agua para el consumo particular, sin menoscabo de los intereses munLI-
pales: a cuyo efecto estima muy excesiva la cantidad de T¿ millones que parece haber
se convenido, ya que esta cantidad, además de no permitir dicha rebaja de precio, en
tiende que constituye un lucrativo negocio para la ümore sa vendedora y un oneroro 
firaVfimcn para la ciudaJ, sin compensaciones para los cludsdacoi . ' 

E l c o m e r c i o h i s p a n o - p o r t u g u é s . 
E n el Informe que ha emit do la Cámara de Comercio y Navegac 'ón de esta ciudad 

sobre el tratado de comercio con Portugal, después de recog T las observaciones que 
le han dirigí Jo otras Cámaras d > G -talnna y algunos de los elementos que la c nistitu-
ven. se pon : de relieve i on las estadíst icas que s i bien el tratado de IS35 lia sido bene-
IICOJO o ios dos países , lia res-jltaco de más provee o para Portugal que para l í spaña , 
pues antes de la expresada fe. ha la balanza comercial nos dió saldos favorables de más 
de2VX)') ,001 de pesetas y un promedio en el dec n o de lSvT-)2de 12.417,«51, mientras 
<ine desp iés Portugal los ha I I gado i tener d i más de diez millones, con un promedio 
a su faVor en el decenio de laOi - li) de 1.716,298 pe etas. 

Esto mueve a la Cámara a pedir que no se prorrogue el tratado, sino que se concier
ta otro de ni s amplias bases en el que, teniendo en cuenta las ventajas que Portugal 
ha sacado del de li ' )5, que nuest os a^riciiltores no han podido hallar en él ventajas 
para sus cereales, sus legumbres, sus aceites, ni nú stros Industrial -s para sus manu
facturas, que la importación de madera portuguea , Va en aumento de día ea día sin qu t 
nos sea posible I )gr.ir r ed , r co beneficio, que la i.itroJucción de pes.a salada y pren
sada hace una competencia ruinosa a la industria nacicnal, que los productores del ve
cino p is han su tituído com >; rove.'dores de España a otras naciones en un comercio 
tan Im; Ortente como el de uves VÍVIH i huevos, se ofrezcan por parte de Port .gal jus
tas co nfensaclones a nuestras Industrias y a nue<tra agrie i l lura. 

Examinando luego los motivos a u í g a t ^ por varios núcleos de productores para 
oponerse a determinadas franquicias, dice l a Cámara que no considera fundados los 
relativos a la pesca fresca y a la sal y que estima necesaria lu concerniente el ganado 
para evitar los conflictos fronterizos. 

E n cuanto a las pretensiones de Portugal, combate la Cámara decididamente la que 
concierne a los cáenos de Santo Tomé por entender que Sf paña es tá obligada o dispen-
•ar protección a los intereses de Fernando P ó o y en mimera alguna debe sacrificarlos. 

ManHiesta la Cámara de Comercio a continuación que, a su juicio, es posible y r e 
cesarlo o'>tener de Portugal veníalas para loa arliculos munuíaciurados, eapecialmenta 
para ciertos tejidos de algodón, de lana y de seda, y para algunos otros como los hie
rros, el papel y sus derivados, las armas de fuego, los muebles, los pianos y los 
abanicos. 

Por último, la Cámara dice que es evidente que todo cuanto tienda a garantir los 
derechos y las ventajas de los productores y comerciantes de ambos países ha de ser 



BpIandMo por las Corporaciones que representan al eomerclft y o la Tndustria y qtte 
desde este punto de vista parece nfctural ^reven rse contra el riesgo de que, bajo pre
texto de defensa contra epizootia , se dl fc ilt^ la entra la del ganado, así como evitar 
U>a perluldcH que a la industria pesauero noción I causa la de otros países que saben 
aprovecharse de las concesiones reciprocas de lispafla y Portugal y que tampoco hay 
duda do que deber nuestro es procurar que la reciprocidad sea efectiva y no lltísorla. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
L o de l a A o e q a l a C o n d a l . 

Ayer estuvo en el Gobierno civi l el concejal don Oriol Martorell para exponer al 
,señor Pór te la la marcha de io . asuntos relacionados con el pleito de la Acequia 
Con.ial . 

i anibién en teró al gobernad r de las gestiones que l le ta realizadas para que cuanto 
antea empiecen las obras para cur r ir dicha acequia. .-.-.s -oc. n s ^ i ••o J a n ú 

L a U n i ó n Ü l t r a m a r l n a . 
.Estn entidad nos envía u m hoja Imprcsi , que por su muc in extensión no podemos 

poMicar, en la cunl se reco alenda a losdeponífIen:e; de ultramarinos no asociados (;ue 
vayan a for nar parte de 1 a >.nión • Itramarlna, único modo de que sus derechos sean 
garantizados y delendidos. 

E s t a t u t o ! . 
E n el Go lerno civil se ha puesto la nota de presentación a los estatutos de la nue

va Sodedad t ámara de fabricantes de gáneros do punto ae Espafla, Cooperativa L a 
Flor de Mayo y Coop.n.t lva L a Antigua del Camp de l 'Arpa. . ' . , 7 7 

J o s é Mart ínez ha denunciado a la policía que en la casa de dormir sita en el núme
ro 14de la calle del Arco del Teatro le habían sido sus t ra ídas varias alhajas y una pc-
quefla cantidad de dinero. w .c , x . , 

Z c c s m u n i c i p a l e s 
Obreros a F r n n o i a . 

Ayer visitaron al alcaHe veinte obreros procedentes de Murcia q ie le pidieron in
terpusiera su Influencia cerca de la Compaflía dé M . '/., A . con objeio de que les fac i 
lite pasajes económicos para Ir a Franclu a buscar trabajo. ,- - 1 

Él sefior Sostres les en t regó un Socorro. 
sus > 8lí(L Color . laa e sco la res . 

Por sorteo fueron designadas las ñiflas que íormarán parte de la colonia escolar 
que costea la Empresa del Soturno Parque. .. " v ' w , 

También por sorteo han sido designadas los dos maestras qué acompaflarán a las 
< « l i l ? ! í e , u nt,ÍO'w'''^ " •y ' ** -

TJna I n s t a n c i a , 
L o s vecinos de la calle de la Industria han enlreg^do una instancia al alcalde de-

nurdando oae el solar correspondiente al número 2ü4 es tá coiivierlido en un criadero 
de animales que están allí en muy malas condiciones do higiene, constituyo.idp un pe-

Una Co-nlslón de Industriales estableddos en las inmediaciones de la eecdón,pr ime
ra de la Refon.a vislt .ron al señor Sos t re» , encargándole que gaa ion j e n e l a c n o d e 
la r o^iis^ó^ ro r respondien té la apertura de la calle Je Mejfa L e ¡ucrica, pues ahora 
obstruye el paso de los t ranseúntes e n perjuidp de estos y do la inúustrla que hay en 
el barrio. 

cJ3lí i^<X4> do l a C á m a r a de vendedores . 
L n u n a n n t i oficiosa que se nos ha facil taflo en el Ayuntami nto se hace cor star 

qne ' n I pró Ima seál.'n ¡ue ce lebrará la Comi-iún de H icienda se tomará aCueri,o 
acerca de un asu to (¡ne planteó el s 'flor Sorlano en la última sesión. 

Considera él referí lo co.;ceiaI que es 11 ur o o par i él un escrito pablic ido por l a 
Cámara de los vendedores - c ios merL-ados y que se repar t ió profusamente los (lies 30 
y 5i de Ju'io en el que se de:fa q je se había Ic .ant iuo acia r.ojarí .1 con el Un ¿ a Mue 
constara ne en la r artc e t á n W a u ^ a p t í ^ ^ í V t t K T Ü i o dé á a a J ó s e no s O i b i a 
fijado e l anuncio de la subasta que debfa celebrarse el día l . " del actual de los puistos 
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de venta vacantes, y que a refiueHmlentó del notarlo el seflor Sorlano mostró unas bo
las «fijadas detrás de la puerta . 

Xta C o m i s i ó n de Emianohe. 
Ayer tarde se reunió la Comisión de Ensanche, resolviendo asuntos da trámite. 
Se tomó en c ns iderac i ín una moción del señor Vsillésy Pujáis interesando se tras

lade a otro sitio el urinario de la calle de las Cort a, inmediaciones de la nueva plaza 
de toros. 

1 os tsuntos más importantes quedaron sobre la mesa para otra sesión. 
( Xioa p r e s n p n o B t o » . 

E n la reunión celebrada por la Subcomisión de presupuestos sa es tudió el cuestlo» 
nario remiti.lo por el ministerio de Hacienda relativo al problema de la sustitución do 
los (Jonsumos. 
¡,KrVpT ser tan complejo el asunto los reunidos sólo se concretaron a cambiar lmpre« 
Biones, dejando pendiente el discutir para la reunión próxima. 

• k i s u a J i p u w , I.B.3 p a r a d a s de a n t o m ó v i l a s . 
Una Con isión de cocheros se nos ha acercado, contándonos la anormalMad sucedí» 

da en 1 a paradas nueva» de automóviles, Ins cuales han sido concedidas por I J ponen
cia í in que e l asunto pasase en el Consistorio y s ó b amañando un art ículo del re¡{la< 
memo de paradas de cochea. Creen que e l asunto dará juejo, pues la mencionada po
nencia se ha despachado a su gusto. 

Eatadis t ioa . 
Durante el mes ("e Julio se lian registrado en Barcelona 915 defunciones causadas 

por liis siguientes en ermeda.les: 
l i e b i e tlioides, 2 i ; viruela, '2; sarampión, 7; escarlatina, 1; coqueluche, 5; difteria 

c r u , \ 7; t'.iberci;Íosisi, 147; sífilis, 4: otras generales. 37; del sistema nervio-o y d* 
os ó r . a n o s de los sentidos 10/: enfermedades del ap rato circulatorio, 128; del respi-

rat rio. 99; del dístestWu, 1S1.; del ^énito urinario y sus anexos, 30; estaco puerperal, 
o; enfeniifedades de la piel y tejido celular, 2. enfermedades de los ó raanos de la loco-
rnocl o, 9; primera Infancli , vejez, 3; afecciones producidas por causas exter orea, 
14; tmermedades mal definidas, 4. 
B L L I I el mismo mes hubo J,13G nacimientos. 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado en funciones de guardia practicó 18 diligencias de oficio, en méritos de 

algunas de las cuales ingresaron en IOJ calabozos seis detenidos. 
• ' -*Enfró de guardia el Juzgado del Hospital, secre ta r ía del señor Rius . 

Ha s i o puesto a disposición del Juzgado Antonio Arazá • arlos, de 23anon, que 
pedía limosna a los concurrentes a un café de la rambla del Centro, insolentándose s i 
no le socerrian. Cuando la ronda especial de municipales le invitó a ir a la Comisaria 
de pobres se enfureció hasta el extremo de insultar y querer agredir a los guardias, 
que se vieron obligados a sujetar al irascible mendigo, quien, forcejeando para desasirse, 
se cansó algunas lesiones de pronóst ico reservado, que le curaron en el Dispensario 
del distrito n i . 

— Llamamientos judiciales: 
JO p^p dfyerscm f á w e s ' «e feita a-Pederico Qnrcía, Justo Gallano Or l iz , Juan Romero 
Izquierdo, Alfonso Cruz Colominas Frsnclsco de Paula Madreñas Soler, Antonia Mo
ray Blnaco, Agupün Sebas t ló Piera, Beatriz Mañct , José Cfcrbonell v.ambi, Santiago 
Lasala Sala, Jové Moles Camañes , Heutista Pi tai t Boltes, Mat ías Valiente Casi l las , 
Luis Font h'errer, Refaela Ripoll Soler, baniel Kubio Pernlta, José Arquedas Vicente, 
don Jaln e Petera y Sabl , don Antonio María Parera y Volls, don Jaime Mart ínez , don 
José HOviru y Cors, don Marcos Rocamora y Laporta y la Sociedad Crédi to Mobilia
rio y Terri torial de Barcelonu. 

G - a o e t i i i a . . 
E n Ms ta ró se ce lebrará mañana un mitin de protesta contra la 'gest ión de aquel 

Ayuntamiento. 
. Por el lerrouxismo hablará el diputado provincial señor Querrá del Río. 

E l qne sale ganando con motivo de los actos de salvajismo que los r e g a e l é s come
tieron en Granollers es el orador sagrado doctor Portolés. 
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L a capital del Valí -s ce lebrará su fiesta mayor a últlmoa de mea y primero» del pró

ximo, y como el Ayuntamiento entendiera que era preciso contratar nn predicador 
para los sermones de las funciones reliaiosas que no fuera afecto al carlismo, se con
sul tó con el obispo, que designó al doctor For tol ts , ano de los curas que más adhesión 
han demostrado a las actuales Instituciones. 

= O C U L I S T A A M E R I C A N O . 
A n u n c i a m o * a nuestros lectores que e l D r . A G ü I R K E ha t ras ladado su do

m i c i l i o a la onllc do l a G a n a d a , 8 3 , i . , empezando sus v i s i t a s hoy , s á b a d o , de 
diez a doce y ae t res a seis. 

E l cónsul general en España de la República dominicana, don Enrique Deschamps, 
ha sido nombrado presidente do la delegación que r ep re sen t a r á a dkl ia nación en los 
actos con que se conn c ao.- a rá el centenario de las Cortes Constitucionales y sitio da 
Cádiz en Octubre venidero. . , 

So nos dice: 
L a Janta dircctiTa del Colegio da Médicos da esta provincia, en virtud de una atenta 

Instancia de la Unión Gremial de esta ciudad j por tratarse de un asunto de verdadera im
portancia higiénica, ha acordado ocoparse del trascendental problema del abastecimiento 
de agoat, que actualmente preocupa a nuestra capital, especialmente de la potabilidad j 
demás condiciona* da laa do Dos Rlu* y del condal cjae necesita Barcelona, abriendo ante 
todo una información escrita entre todos loa médicos de esta provincia dorante el término 
de treinta dios, practicando los trabajo* qne Man necesarios y emitiendo el oportuno m-
forau. 

„ W t r ^ T ^ T T C í r n A Q f T T *•» oasa T S L T J E i T N os ofrece las 
^ j | ] V ^ J > W J - > C X » X • f i a . W l l l G O B I E B T A a oon alambre & 10 P E -
B E T A S . — P r i n c e s a , 61; P e d i o I V . 4 6 1 , 8. M. 

E n e l local del Niu Querrer (Mercaders, 2B, principal) ae ce lebra rá mallana una ve
lada art ís t ica a bene,lcio del vlgilente nocturno Santiago Domingo Font, el que lo de
dica a la Junta consultiva de la Caja de pensiones E l Amparo del Vlgi.ante y a los v i 
gilantes nocturnos de Barcelona. E l programa es muy atractivo. E s de esperar que 
dicha f ies ta - la cual dará comienzo a las nueve de la ñocha - s e verá muy concurrida, 
pues se celebra con el humanitario fin de recaudar fondos con destino al vigilante San 
tiago Domingo a iin de que no haya de campl r una condena de destierro que se le i m 
puso a Instancia de parte por la publicación de dos artículos en un periódico que era 
órgano de ana fracción de vljilantes nociurnos. 

Los Individuos del somatén de f a n Gervasio practicaron un reconocimiento en la 
torre que en la calle de Mariano Cubi tienen ios sciiores de Mlralles. que se hallan 
ausentes, pues los vecinos aseguraban haber Visto luces en el jardín. E n la casa nada 
anormal se observó; pero en la inmediata riera de Cassolae fué hall do y detenido Juan 
Mar t i Mar t ínez , de treinta y tres años , natural de Cuba, que no supo explicar su pre
sencia en aquel .«itlo. i , . 3 , ••-,,,•<•, .',!•, 

= « L a boca l imp ia y perfumada es un g r i i n s i í fno (Je d i s t i n c i ó n h i g i é n i c a e n 
todos, indispensable en las seflof ¡ tas ; por eso no falta en n i n g ú n tocador ele
gante e l m á s barato y mejor d e n t í f r i c o v e g e t a l L i c o r d e l P o l e t - r -i •> 

Se nos dice: m J • . . ,.<.;vit, • « v ¿ 
E n l a última sesión celebrada por el .Consejo Superior del Fomento del Trabajo Nacio

nal, deapnis de aprobarse las cnentas del primer semestre del corriente ano y do resolver
le otro* vario* asuntos de orden interior, el presidente, don Lui* Sedó, dió detallada cuen
ta de la conferencia dada ror í l recientemente en la Cámarn .de Coimrcio *obre el tema 
"i-a actuación de la* Sooiadade* econflmlcas en el problema de la traída de agua* a Barce
lona,, dedicada a laa corporaciones económicas, a cu . a cor.fcrencia faeroa invitado* todos 
los individuos que componen las Junta directiva y consultiva del Fomento y los tocios qoe 
desearon asistir. Habiendo honrado con su presencia el acto la mayoría de los vocales, el 
*eQur Sedó manifestóle* su reconocimiento. Del miimo modo bixo constar el señor Sedó la 
asistencia de lo* representante* de las dem¿* entidades económicas, para la» cuales taro 
también traaos de vivo agradecimiento como prueba de la ideatifleación y armonía que 
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entre ellos relnsdo ra l> aprtclacldfl dol {nttresafltt aionto tratado an la conforemla, 
cayo* pormenorc* y detalles son ya del dominio público por haberse ocupado azisasamente 
de ello U Prent» local. 

L a s manifestaciones del señor Sedó fueron acogidas con el mayor ugraJo de la Junta. 

r OBS£Ji\'ATX>n/0 fA8KA—OI>tervaelonis tismicag 
AI,O¡012 • Ale» de ¿/¡oslo. Stmdna 4 t l 2 a l 8 ambos iuc 'utivi , 

BUS BK 
Ci i ' MAN OCURRIDO OBSERVACIONES 

Hacia la* 21 horas 33 minutos el péndulo vertical da gran masa empio m a reglstror 
los primeros merimieutos prelimioares de un iuertu terremoto tejimo. L a s a r a ' ! oí 
ondas comienzan a notarse unos 15 minutos a:;ls taraoi siendo su pcrio.ia de unos U 
segundos y su amplitud máxima de O'l mirtmptrrr. L a distancia teórica del epicentro, 
aun cuando resulta dudosa, parece corresponder a unos 6,0(J0 kilómetros. 

A la* 18 horas 44 minutos 35 seufUndol todos los sismógrafos del übsarvator lo em 
plezan a registrar la repercusión de un Inerte terremoto poco lejano, L a amplltu l 
máxima de Tas grandes ondas eu el péndulo vertical ha sido de 1 miümetro y el po
rtado de las mismas de 9 segundos. Dera el movimiento unos minutos y la dittacci > 
teórica epicentrul resulta ser de unos ' .6i kilómetros. SegAn te etfraraa recibido tor 
el que suscribe y firmado Andreu, este terremoto sa ha sentido fuertemente en Dj id-
Jelli (Argelia); a la* tres del día siguiente, según el propio telegrama, se advirtió una 
replica, 

A las 21 horas 30 minuto* 14 segundos se registra otro torremoto m^nos lejano y no 
tan fuerte como el anterior L a amplitud máxima en el pcnaulo vertical de gran masa 
•a de 0'5 milímetros. Su duración es aproximadamente la misma que la del terremoto 
anterior y la distancia epicentral corresponde a ano* HOO kilómetros. Hasta ahera no 
M ha podido adquirir oingaua noticia directa de la región epicentral. 

A l a 1 hora 33 minuto* 17 segundos todos lo* s ismótrulos del UbserTatorio regis
tran 1* repercusión de un violento terremoto lejano, KI movimiento dura en el pán
dalo Tcrtical do gran masa cerca de una hora y media L a di u n c í a teor.o epicen
t ra l de cate terremoto, nao de lo* má* intento* que »o han rogistraUo ea este 
Observatorio, es de unos 3,5iXI kilómetros. 

Dorante todo el día 2, priocipalmsntu «n la madrugada, los péndulo* cónico y tert i-
Cal da gran masa registran mlcrpsismos do peques» intaasMad. 

Bl director del unsorvatnrln, /MÍ Gema» Soló, 

I E s p e c t á , c i x L o s . 
C I R C O B A R C E L O N É S . — L a Empresa, en vista del áran é.vlto obtenido po: l a 

compañía dramática Oran Qulnyol C talá, diriiíiaa por los prlmeroj actores gañeres 
Santacana y Mantua ha coniratado diciia coraptUiu, Cuyo d í b u l o t í u d r á lu^ar niailena 
con la Impresión t r o i c a f a r o malelt i i . 

N O V E D A D E S . — C u a n d o anunciamos la póquefia sene de funcionoa de tvir/ íCís 
organizada por nn empresario evperto, c ó m a n l o con la b iso de i \ i t i - J o y la F o r m i -
r i ñ a , dijimos que resu l t í r l a un acontecimiento. No nos equivoc irnos; unoChe on Nove
dades estaba todo K a r c l o n a , asi ellas como ellos. O si no, oido a la caja. 

E l Corallé de Molestia Social, ante la perspectiva de cuplés picarwacoí y pantorri-
llas, mandó una represen tac ión encera ida en el conde pontificio de ¿-&pta Mar ía de 
Pomés; a las clases ret >rdaiarli9 les representaba otro conde, el do Sert; a I s conser
vadoras el marqués do Alella; a las democnltlcas el concejil! señor • erra; al Congreso 
de los diputados el señor Cruells; al Senado ¿\ señor Colbso . Lo tndiHtrio, o! comer
cio y la navagacIÓD también estaban presentes en las perrfoiias del señor Ca lvo l , el se
ñor i.uae.la y don Alejandro l'.osch; la banca por el s ; ño r ü a r l , la .propiedad por el 
señor Kosés; el foro por el síflof Guoita del Rfo, y 61 PíoleliirisUü por el aimpÉtico 
Peo Pesa . Y claro esta que habiendo en Novedades to a* l-ís-íjlñea» -ot isles, tnmWén 
deoía estar presente el alcalde; ocupaba un palco del primer pi8o> convenientemente 
armado de unos poderosos ijenioios. 

E n cuanto a ellas, ¡ahí, ellas también estaban tedas, motivando un continuo cuchi
cheo y movimiento de gemelos. • ' ' Í S S S I J 
OT-EI programase cumplió en todas sus partes, loj-ranao grandes aplausos a s i l a 
ü a t u r r i c a , como el T r i o Delmonte y )A t o r n a n n a , A'pfópttMto de esta artista. D i 
ga, niña, ¿quién ha puesto la música a algunos de los cuplés? Porque aquello más que 
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nfifllca de cuplés parece lecciones de an método para aprender 'a solfean. ¿Quiere ra 
Fornor ina un consejo? No cante rtís aquello... las lecciones de solfeo. 

E l plato fuerte de la función fnc NJta-jo. La artista al snllr a escena pasó mw rá
pida mirada por el teatro y como notará la calidad de la concurrencia, indudablemente 
se diría para su copóte: >M a ewa »< » < 

— E s i a es la roía. 
Y estuvo de dic .ión como los propios áncjeles. ^ 
Las tres funciones anunciadas, que terminaban esta nodie, tendrán on complGmcn-

to en vista de que la F o r n a r í n a pueJe demorar un día más su estancia en esta du
dad. Mañana, domingo, tarde y noche, se celebrarán dos funciones más. 

X . X , X . 

G R A N GUIQMOL ESPAÑOL.—El próximo miércoles debutará en el gran teatro 
Espafíol del Para el.) una rompsñfa de verso formada i'inicamenie para dnr a conocer 
en cas'ellano Ies mejores obras del repertorio del eximio artista Alfredo Sainitl, esco
gidos entre las más morales y más aplaudidas. 

' P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — d p-oárama de la sesión de órgano qt;e dará 
mañana, a las once de la misma, el maestro Qoberna es el siguiente: 

«Alegro», «Alalá», «Balada», «Muflelra'1. v . 
L a ertrada será libre. n í S i H n n i 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S . — P a r a martana se anuncia una buena novillada con 
reses de Moreno Santamaría y los diestros Vázquez I I , Rodolfo Rolarte y Ocejito, 
torero bilbaino, nuevo en Barcelona. 

P O B L A D E CLARAMUNT.—Desde el pasado domingo tenemos en esta población la 
colonia escolar Moasén Cinto, compuesta de veintiún alumnos do l a esencia catalana 
Mossén Cinto, acompaBados de loa proiesores de la misma don Francisco Crosells j don 
Joaquín Abella. E l recibimiento dispensado a los etpedicionario* no pudo ser más entusías ' 
ta. A la estación acudieron el Ayuntamiento en corporación coa el alcalde j el sicretnrio, 
el juez municipal, el medico titular y d e m í s autoridades, 7 ana numerosísima Comisión de 
niQos de la escuela municipal con sa digno profesor. Tambión vimos a l a mayoría de los 
Teraneaates. En cnanto a los vecinos de Pobla de Claramunt, bien puede decirse qae esta
ban todos. E n medio del mayor entusiasmo descendieron del tren los peqae&os escolares, 

Srofesores y el presidente de la escuela. Hechos los saludos y presentaciones correspon* 
lentes, organizóse la marcha hacia el pueblo: los niños de la colonia escolar iban en me* 

dio de los de esta localidad, seguidos de proiesores, autoridades y numeroso público. D l r i ' 
giéronse hacia el local de la escuela pi'iblica. don.e el párroco, en nombre de la población y 
en sentidas palabras, saludó a los niños y profesores, haciendo votos para que sn veraneo 
en esta pueblo les sea benefleioso a an salud. Contestóle con frases de agradecimiento el 
director de la colonia escolar. Después pasaron todos a su estancia, que es el domicilio de 
don José Mariné, quedando todos excelentemente impresionados de la magnífica instalación 
de los dormitorios, cuarto de lavavos y comedor. E l doctor José Colominas hizo una deteni
da inspección de los niños, encontrándolos en muy buenas condiciones de salad, y dió ins-
truccíones para cada uno, a lio de que puedan aprovecaar bien la temporada veraniega. 
Todos siguea muy bien; cada dia hacen diferentes ezcursionea por estos hermosos alrcde* 
dores y regresan may satisfechos de sus paseos. Nunca vas solos, pues siempre quieren 
acompañarlos, además d« algosos señores, los niños de la población, doudo un ejemplo her
moso de fraternidad. Que les sea bien grata y jirovechosa su estancia aquí es lo que desea* 
mos todos los vecinos de este paeblo.—C. • . ' i ' ..t--:-rv; ••• .•.¡Tóa 

SANTA MARÍ A D E PALAUTORDERA.—Un« mujer llamada Ana Boos Canellas, de 00 
años, c-ísnd*, ahogóse en el canal de riego de este término. Supóncse que al ir a sacar as 
cnbo de agua resbaló y cayó al canal. • ' " •»! l-tr. ..bir •.¿ovf*b \ »-,bli->»>nr 

MANRESA.—Durante la próxima l is i ta mayor se inaugurará el laboratorio químico 
bacteriológico. 

BADALONA.—Ea lo más fuerta de la tempestad que se desencadenó en esta ciudad 
apareció frente a los baños de la playa el bote automóvil LusUama. del Clnbde Barcelona, 
Los tripulantes, que eran doce, en su mayor partí- jovensuelos, pealan ¿azilio por haberse 
descompuesto una de las piezas del motor.' í iacia dicho punto salió nn bote tripulado por 
coatro i n t r a d ó s pescadores, quit-nes trasbordaron a-los tripulantes del bote, coaduciéo-
dolos a tierra. •. oa'alia noa sowi-.iox tansj/iOi t).l Mooa ikn aoonain aali.a 

Lí-KIDA. - H a n dado comienso las obras do construcción de un teatro-cine en ana casa 
da U calle Mayor de esta ciudad. • - . .3:11..,1 ó O.'IÍJUÍCP «1 -jb 

CAMA RASA.—En tna casa propiedad del vecino Francisco Mirada Serret se declaró u f 
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incendio, siendo r«»tO de It» Humus todo el edificio y ceantos muebles, topts 7 enseres »e 
hallaban en el mlsinn. I-ns pirdldas «e calculan en 2^00 ptselas. _ 

AYTo.VA.—A mediados de este mes se celebrará un acto de propaganda tcpúbüeaua ra 
esta localidad. 

T R E M P . — L a cosecha de aceituna se presenta bien en esta comarca. Tocan a su término 
las operaciones de la t r i l la . L a cosecba de cereales no ha sido más que mediana, 

GERONA.—Con el ñn de emitir su Informe acerca de la jornada de trabajo de l a depen* 
dencia morcaotil, la Cámara de Comercio convoca a cnaotos lo deseen p^r.t quo, a sit .Te>i 
presenten por escrito sos observaciones en la secretarla de dicha entidad antes del dta 23 de' 
comente. 

ROSAS,—Se prepara ana gran fiesta teatral a l aire libra Iniciada por La numerosa colo
nia que v ranea en esta hermosa vil la, cuyos alrededores han sido visitados estos d|*s por 
U» stQoraa Alarma 7 t'ous y Pagós para escoger ni sitio en que haya da efeotuarse lo re-

Creaeotación y tomar loa apantes necesarios para el desurrcllo art >i co. £1 teatrosa esta-
lecerA en el sitio conecido por L a Pedrera V d l a , circano al jaro y casi en la orilla del 

mari representándose la obra de Maratcall Jffausica. Con tal motivo reina mucho entusi :» 
mo en esta población, como en Figueras y demAs pueblos de la comarca, para asistir a !• 
Feferida ñesta, a cuyo fln se dispondrá de un servicio combirado d-- aatomórlles, 

AMPURDAN.—Los terrenos sembrados de arroz e«te i f i 1 son mayores que los dost'na 
dos a ese cultivo el aflo anteriur. E l estado de vegetación ue los cotos del litoral es bueno. 
Continúan loa trabajos de distrihncidn de abonos y de escarda, ocupando gran núdiero de 
jornalaros. No escasean tampoco las aguas del Ter ni del Daró 7 el estado sanitario de la 
población vecina a loa arrozales sigue siendo satisfactorio. 
•"*OLOT.—Se ha publicado un suplemento al cartel do los Juegos Florales, E l cuerpo de 
adjuntos ofrece cien pesetaa a un cuadro en prosa y un entusiasta 50 peseta* a una coleo 
ción de sonetos. Se admitirán composiciones hasta el día 25 del corriente. 

L L A G O S T E R A . — S e ha cometido nn robo en el Casino Llagostereoae. Lo» ladronea en« 
traron p o r u ñ a puerta que daba al corral de otra casa y M llevaron 150 pesetas y varios 
objetos. 

RIBAS,—Durante la próxima fiesta mayor *• r ca lúa r án , entro otros, los /asteio» «i-
fruientes: Serenata a las autoridades el primer día en la plaza del Ayuntamiento por la or-
íueata L a Principal de Cass í . D:a I J , conciertos ea varias Sociedades por celebradas 
orquestas y sardanas tn la plaza Nueva, Día 16, pasacalle, sardanas y conciertos en las SO' 
cledade» y en la plaza de la Constitaclón. E l 17, tornaboda general, sardanas en varios 
sitios, pasacalle anunciando la marcan a Roca* Blancas y cabalgata alegórica con antor
chas y faroles, terminando con aa castillo de fuego* artiticlale*. E l 18, función dramática 
en el Club Foch Nou. 

E n el Hotel Moatagut habrá del 10 al 25 concursos de golf, de tiro a l blanco y de l a n w 
tennis. 

BÁSCARA,—Resalta espléndida la cosecha del renombrado melocotón de esta pririle» 
ffiada huerta. A más de quedar surtidos los marcado* próximo*, diariamente salen expedí, 
cione» para el extranjero. Lo elevado de sus precios compensa los cuidados que prestan al 
árbol lu» fruticultores. L a cosecba de aceituna será completamente nala 7 la de nva no pa-
•a rá de mediana, 

T A R R A G O N A , — E l Consejo provincial de Fomento ha publicado unas Instrucciones para 
evitar la glosopeda 7 manera de desinfectar las taabitacione* ocupadas por los animales 
atacado* de dicha enfermedad. En ellas se recontienda lo que sigue: Aislamiento riguroso 
de los enfermos; con esta «ola medida, bien observada, ae vencen todas las iniecetones. 
Danuncla da la enfermedad en el primer momento que se tenga conocimiento do olla 11 In 
autoridad municipal o Inspector de Higiene ptouaria de l a provincia. Todo momento que 
se pierda en denunciar el foco contagioso es tiempo que gana para su incrumanto y ezpan-
*ión la enfermedad. Reclusión del ganado atacado en nn establo, destino de un cubo para 
Abrevar lo» enfermos, personal invariable para el cuidado, prohibición de que entre este 
personal duode baya ganado sajo, empleo de calzado exclusivo para entrar en los locales 
infectados y desinfección del local y ropas do lak personas que hayan estado al cuidado -de 
los enfermos, una vez terminada la enfermedad. Todos lo» ganaderos deberían establecer, 
mientras reine In epizootia glasopédica «a Espafia, un bailo de pies con un í solución anti
séptica • la entrada de su» cuadras, para qne lo mismo al entrar aue a l salir las reses des-
Iníecten sus peiuAas. Kl procedimiento e» «encilllsimo: «e abre una zanja de ta iongitod de 
IB puerta de la cuadra 7 da 13 o 2ú cent ímetros de profundidad. En caso do no poder rete
ner el liquido se adosa * la excavación una nrt'tsa de madera- Fórmula para el baBo: YaUnii 
B , Unido I V , 50 gramo*; agua, 1,000 gramos; arcilla polvo, cantidad suflcleote pat* bxter 
nna papilla clara. Las Habitaciones jr detná* locales qne Hayan sido ocopados por Iciítinl-
males enfermos, asi como las materias 7 objetos con ella contenidos, deberán desinfectar-

: do la manera siguiente: !»• Con un pulveriiador de loa empleado» para la» viOas se llena 
J la solución deslníectante citada (Yal ina 50 gramos, agua 1,000 gramo») y se paUeriaon 
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BU» y « t i í r c o l e s , proenrando qne el paTimeoto qnrfe 1« más limpio posible. 5.* Raspado 
y lar^do con Yalinn 50 gramos, agua 1,000 gramos de lat paredes, pesebres. Tallas, Tenta-
nas, puertas, tóelo, etc., y si las condiciones de los locales permitiesen poderlos cerrar 
l ierméticamente, es muy coaveaiente quemar paja humedecida, pues el fornol que se des
prendí.' coa el humo ct un gran antiséptico; y 4-° Blanquear las paredes, techos, suelos, et
cétera. 

d e s p r e c i o a l o n u e s t r o . 
Con motivo de las proyectadas Exposiciones i n í e r n a c i o n a l e s del mueble, o de l a s 

indus t r ias a r l f s l i eas , o de tos productos de e x p o r t a c i ó n , o de ios interiores mo-
eternos, puesto que no sabemos todav'n cuál de las Ideas expuestas prosperará, se ba 
roscitado entre algnnos periódicos y varios artistas la discusión resp eto al estába
mos en condiciones de presentar estilos propios, y desde luego de exponerlos al públi
co, o ai no teníamos aun suficiente personalidad artlstico-indualrial para arrostrar y 
hacer frente la invasión de objetos ingleses, belgas, muniquenses o vicneses e Impedir 
que directamente és tos surtan nuestros mercados. 

De las discusiones se deduce que no hay confianza en nosotros mismos, ü e las 
opiniones expuestas se desprende una luz turbia hacia un nuevo estancamiento de las 
Iniciativas expuestas valientemente con el fin de salir del marasmo en que ae hallan las 
Industrias españolas y catalanas. 

A vueltas do predicar nn regionalismo artístico que no ha de contribuir Inn.oJiata-
mente al afianzamiento de nuestra personalidad, «leclararaos que aquf no se hace nada 
original y que vivimos do prestado. A fuerza de inventar fantasías sobre un resurgi
miento inmediato de nuestra tradición Intelectual catalana nos presentamos ante el 
mundo como entes despreciables, incapaces de sostener los productos da nuestras in
dustrias y artes. 

Lo propio pasa en el orden de nuestras virtudes o defectos sociales y políticos y 
en et de nuestras costumbres particulares. 

Tenemos aquí el criterio de que no bay nadie peor educado que nosotros y que 
nuestros hombres. Se dice que las costumbres públicas son inferiores a las france
sas. Inglesas y norteamericanas y se repite que en todo vamos a la cola de la civiliza
ción, y esio es una injusticia que nos hacemos y que pagaremos cara en el porvenir. 

SusJeriume estas consideraciones referentes al desprecio de todo lo nuestra y de 
nuestras costumbres un relato traducido de un periódico francés y que retrata las 
costumbres públicas del pueblo parisién, <an alabado y mostra-Jo por modelo. Helo 
aquí: 

«Todo el mundo ha podido admirar -dice - , al pasar por el Malecón de la Reina, el 
encantador jardín que acaba de ser plantado entre el puente de los Inválidos y el de 
Alma. Ert cdanto se acabe se rodeará el Jardín do una verja. ¿Por qué una ve r j a? - se 
dirá—, c • » seria mejor dejar al público el placer de contemplar sin que nadie le e lor
i e el declive de estos taludes cubiertos de césped, la dulzura de estas petoase,, esta* 
guirnaldas, estos fe tonos, estos macizos de flores? ¿Debe un jardín estar cautivo en
tre berras de hierro? Se ha hecho estas preguntas a Mi Bonnler, director de Ies aer-
Viclos de arquitectura, que ha dado una resjAie&ta a la vez exacta y humillante pera el 
amor propio nacional: «La verdad es que el público no respeta nada: ni las flores, ni al 
césped , ni la* estatuas, ni las obras de arte. Las flores las arranca sobre el césped 
pisotea o lo lleno de periódicos viejos y rotos; en las estatuas inscribe sus nombres y 
sus recuerdos. Cuanto los niños mal educados pueden invernar de estúpido y de gro
sero, la inania de ensuciar y de destruir se encuentro desarrollado por la edad y la 
costumbre entre los adultos, hombres, mujeres y jóvenes; ha sido preciso un decreto 
munici, al para prohibir que sean arrojados papeles en las calles, y no parece que esta 
medida sea observada con suficiente rigor. Cuando se baja por la escalera de una esta
ción del m'.tr'opolitano no so podría contar, y esto desde las once a las doce del día, la 
cantidad de billetes que salpican y ensucian los pe ldaños . Cuando se entro en un v a g í n 
que at^ba ile hacer algunas horas de v aje da náuseas su estado. ^ Monsieur Bonnler 
tiene i azón. E s preciso defender los ,ai diñes y las flores contra la detestable educa
ción de loa liom res. Los maestros cumplirán una bella misión ensenando a los nlfl^a 
que el respeto de todas las cosas es una forma delicada del respeto a si propio y al 
prójimo. 

Esto que se dice de Par í s de las pésimas costumbres públicas también podría decir» 
se do aquí, donde no hay flores ni apenas Jardines que pisotear, pero que tenemos ta»». 
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Wén la pésima costumbre de ensuciar las calles con todos loa papeles quo nos vienen a, 
mono. No obstante, no quiera decir que seamos peores que tos deméa, como prueban' 
los hechos, S I examinásemos al orden de los sentimientos de Id masa social, también 
tan vllipendlada, quizás hallaríamós ocisidn de elogio a favor nuestro, a posar de nues
tras ccrrldns de toros. 

Recientes están loa sucesos yanquis respecto fl las elecciones presidenciales. Luego 
del mismo país loa escáDilalos policíacos, seguidos do aBosinatos. De Francia no es ne*° 
cesarlo citar hechos: baste como mi^estru la reciente caza del hombre por la dinamita 
9 por el Incendio hecho oficialmente en lo», casoi de Ho^not y Qarnier, lo cual s i hu
biese sucedido en rispaíla nos hubiese valido el cá l f l cado de salvaies. No hay, pues, 
motivo en despreciar n i.^tras costumbres a l nuestras obras. 

b l desprecio a lo nuestro puede reportarnos gran 'es males para nuestras relaciones 
con el mundo culto y^ por esto es conveniente rectificar csí .-criterio, aun ar j i f l Qué 
tiene forma de espiración o un resúrgimieotq. concretQ para Catalufla. Así en el orden 
de nuestras obrrts debemos tener presente que s lahprapo tenemos une-tilo propid. 
esto no nos impide que dentro de los medios que tenemos podamos luchar frente á 
frente con otros productos procurando a la vez e^tlll/arnos y cultív.ir nuestras glo
riosas tradiciones intelectuales en todos los ó rdenes industriales y urt sticos. 

•f>t Mj .eoneim amlcaon a* asaalisoa «aií m -ana e ó u t & b • * > B A X I Í * . ~,I 

L a s e m a n a c l e i r i c a l . 
Muchos do nuestros lectores recordarán la silueta 'el sacerdote José H . Ardleta, qno 

figuró «uren te largo' años emra lof« cempuones unticlerlcalcs, publicando muchos, pro-
tundo» y vulientes esítfitos-contra la m ^ t i a i causa de ¡oJas sus eí»iBCÍ3> y de la < r a : 
uiática odisea de su v i r a . E l liberalismo le protegió y ampi ró (eso lo sabemos' ien 
an Cita caso) m entras Ardieta fué fiel a Ja cruzada de cultura y p roáreao q;c v d n-
tariamente abra¿arp . voluble de car¿c ié r , amargada su , v i i ' a íritl.iia con olores lami-
•'ares, cargado de unos y de hijos, acosado s a cesar por los elementos c lerkales , ¡m-
potente para subvenir a as un Itiples n^eexidades de un bogar numeroso, lleno d¿ las 
trabas y dificultadas que.la t a r tu fe r íaespaño la pone a to la támilia que no se ha creado 
a b sombra de la l-.lesia y con au benepl.'.cito, ^ ru ic iu sini ió val i laciones desfallecí-
nuentos propios d e . e d a d avan«oda, exocerbudos con el d;'lor de la pérUlda de seres 
muy queridos, y la Iglesia, que no supo utilizar su gran inteligencia cuando pudo y 
debió hacerlo, lo atrajo h e d í si con regof i,o cuando ya era un ¡o ¡dúo IiuitlIUaLl.- en 
el naufragio de la vida. Ardieta pobre, t rfsrmo, anciano, sin el sosién y aliento de sus 
hijos y esposa, se r e t r a o t ó y envió ol car enal CasaA.is uoa abjuración ue i uNicij el 
Bolet ín del obispado. Recluido en «ti Seminaria Mayor de Las Cor s, nomi're pomposo 
con que se velan las negruras y privaciones de un desmantelado asilo, Ardieta ha lan
zado allí el útil no auspiro, hai i n,¡ 1 • arrancado antps la Iglesia una nueva p ¡linodio 
para después de su muerte; y presto que el desd id ió o anciano, al que tKler lca l i smo 
sembró de espinas todo s.i camino, quiere que sea reproJucIJa en estas paginas, nos
otros, que ya sabemos el alcance de estas conversiones, no he i QÍ de negarnos a ello, 
lamentando loa azares, en IOÍ que influyó no^peno la idiosincru«ia especial del difunto, 
que le han cen lucido a esta desautorización forzosa i é !o que llevaufi en su corazón y 
su cerebro. Diae la carta: 

JesAs, Marta y Joté.—A todos losque leyeren:—Hermanos míos:—No quiero morirme slo 
pajar la deuda que tengo con todo» vosotros. Desd» el boiMo de U tumba os habla un viejo, 
cuyo ciplritn, próximo a comparecer anta el supremo rfibuaa! de D;os. (juit-re hacerlo 
posible para conseguir el perdón de su» eilravíos.—Aunque indiiíno, soy Sacfr'ote, por 
mis que durante muchos años lo haya criminalmente olmado; fie vivido, he hahlsdo, he 
escrito y ensertado contri ese Dios tan boéno y misericordioso. So miéo/leordta sin limites 
ha' querido qne yo me convierto! í l í l y ie pido perdón de mis iniquidades; pero, ¿cómo sa» 
tisfacer n su Divina jiistii-(n?—Ayudadme vosotros, a qntenea también he Ofendido con mis 
malos ejemplos; pedid misericordia para este dasBT&cinda anciaoo, quo durlo mil vlda^ 
para reparar sus etiormus faltas, qnedotesto y abomina uoa v e i m ».—»• puesto que l a 
Prenso periódica lia sido uno de loo ,momios, que Uau servido a mis de tcstubies prooósltos 
yo ruego o «sa Prensa, especialmente a E l Hai's de Madrid, EL DILUVIO, L a fHblit J t d : E í ' : 
Prpgrtso j t i algún otro me ha ayudado, qne se jllrvap publicar estas dei-lariciones JHÍÜB 
y por « ro r ec ioan m f o t r a d M n n M W . ^ A T W ^ asmdirV pnr'-todó* roeicá a Dios sil serví» 
áot.—Jflsé J J . Ardie la , fbto.—lb de Abril , Pascua do Kesurrección.—Seminario Mayor, 
LáiJiwy|^jiB6q nsfdíiiS) ts^Tiauq Bjnfmuíso^sanueáq «el ab enaS t,b S3¡i> « aup o l i á 

• w l «omonoj aup « m q . les íos lq eup ear.ibifli t s a s w tu eatt-li ^aii on abnob . iypaab • 
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Tres nauntoa íntlicamente nasdos con el clertcallsmo han sido la semana pasada e\ 

Jmto de lenguas y periódicos: la tentativa de violación en un asilo religioeo de la jo
ven Nieves González; la sepultara y exhumación del cadáv< r del seftor hscosara, sui
cida, y el caso del soldado del Ferrol emptjjelado por no haberse arrodillado en la 
misa. 

11 primar caso es el colmo del escándalo y una prueba contundente de que la vir
tud y la inocencia e s t án más seguros en medio del arroyo que bajo la austera vigilan
cia de las esposas del Señor . Toman bajo su prolección a Nieves esas señoras oue al
guien llamó gráficamente mcilhcchoras del bien, y coutra su Voluntad, y siendo v i r 
gen, según consta de los certificados médicos, la recluyen en él asilo de la Trata de 
Blancas; ¡lili, en el propio jardín de la casa, un desconocido intenta violarla; no lo con
sigue, pero la inocula una enfermedad especial, y la vicepresidenta de la famosa Aeo-
d a c i ó n , la manda a la sección de Higiene del liospital de San Joan de Dios, donde sólo 
entran las prostitutas matriculadas, 

Por todos estos atropellos la joven ha presentado una denuncia al Juzgado y su 
abogado es tá tropezando con los mayores obstáculos para cmnpliinontar s.i misión. 
E n el acilo de la Tra ta de Blancas, confiado a las monjas del Buen Pastor, tamos, s ea 
toda Europa por los escándalos , infamias y crueldades que han cometido con iaaasi 
ladas, como puede verlo el que quiera en mi libro /•/ lo rmenío en los conventos, sa 
bizo a la joven Nieves gran violencia para que se hiciera monja; no quiso acceder a eUo 
en modo alger.o y a los pocos días un hombre intenta violarla, aunque sin conseguirlo. 
iQué casualidedl L a institución de la represión de la Tra ta de Blancas tiene ilne< l <u-

' dables, que soy el primero en reconocer, aunque no lo sean los medios qne emplea 
para ello y el ca rác t e r clerical de oue se la ha rodeado. Tiene un i subvención del 
Estado de .'íOO.CX.K) pesetas anuales, además de otros muchos c importantes donalivos, 
y como en aquella casa nunca han pasado de cincuenta las asiladas, las corresponden 
10,000 pesetas n cada ana, lo cual quiere decir que bien pueden estar tratadas como 

reinas.. . las monjitas, porque lo que es las asiladas no se morirán de imiigeatión, pues 
seguramente les sucederá lo que a sus romoafieras del asilo del Buen Pastor, de Bar
celona, donde l. s monjas toman el pan de una semana para otra, para que, estando 
duro y seco como una piedra, las chicas coman menos. 

E n fin, lo cierta es que la (oven Nieves, a u : no era prostituta, ni mucho IIICIIOÍ, en
t ró en un asilo destinado para las que están en peligro de serlo o lo son; (ue allí ea> 
tró pura y estuvo en peligra de perder su virginidad; que e s t i b i sana y lia salido do 
Bll i con una enfermedad vergonzosa, y qui para remediar todo esto las señora» de! f a 
moso Patronato la min ian a un hospital de prostituta?. ¡Buena manera de nnpediC' la 
trata de blancas! Y si no ha habido tal liombrj, cotnoatirnnn las inonias, ¿quión e s tá 
en aquella santa casa atacado de eso? males vergonioeos?... 

La Iglesia, trafic-tnís de la muerte y explotadora en tíspa.la de comeutorios, ad
mite y recaaza cadáveres , seií'.'n le conviene, y el asunto lo ha e el juego: todos los 
días estamos viendo conflictos sabrs este género . L a s leyes e c l e s i á s t i e t s , entre otras 
clases d<! personas, vedan la sepultura eclesiást ica a lo» suicidas; lo* pifrocos no tie-
ben autorizarla en nndo alguno, a no ser que el suicida, antes de morir, se baya arre
pentido ¿e su pecado y haya recibido los auxilios caplrituales. S i su entierro se v e r i l i -
ca, el cementerio o iglesia quedan violados y mientras el cadáve r indigno permanez
ca elll no es lícita la sepultura de los demás fieles en aquel lujar . Según la doctrina 
de la Iglesia, debe procederse Inmediatamente a la exhumación del c i d á v e r y a la r e 
conciliación del cementerio. , •., „ ) . . 

Es to es lo que se ha hecho con el cadáver del señor Escosara, jefe de la guardia 
municipal madrileña, por disposición del obispo de Madrid por haberse s iieidaoo este 
señor. ¿Se ha e•.•humado el cadáver? Poique existe una real orden de M de Marzo 
de I ••-<> que en un caso análogo ordenó que si a la exhumad m inmediata del cadáver 
se opusieran razones de salubridad pública se procediese a rodear ta clt»da sepultura 
de una tapia a la altura de las del mismo cementerio hasta que p .^imin los dos ano-* 
que prescriben las leyes sanitarias y entpnces verificara la exhamael m. ¿Se ha he
cho esto con el cadáver del señor liscosure o se le ha arrojado a un rincón del Cem n-
terlo dtfll? ¡Lástima que este celo no se haya puesto en práctica con sor Isabel, herma
na de la Caridad, y el P . Petera, jesuíta, ambos suicidas! También es tá prohibido por 
las leyes españolas el entierro en las iglesias de particulares, y en la catodrcl de 3ar-
celona, Córdo! a y en la cripta de la de Madrid se entierra a troche y moche y nadie 
obliga a estos obispos a que cumplan lo preceptuado en la real orden d e i s de Julio 
de 1887. >Led"t. jjaL' " ' " ' - ' i l,K* 

L a soldado protestante se ha tugado ckTante la misa a arrodillarse al alzarse la 
hostia; «e le ha formado sumaria L a E o o c a * L i £ : i i c U o E s p a ñ o l dicen que en esto 



no hay «fn^ín atacjfl* a la conctencTa reílgf(Ha y sf srtlo una falta de disciplina* Un pe
riódico madrlleflo hace eatas reflexiones sobro el caso: 

Otro caso más qne añadir a la lista de los que en otros aflos ocorrlefon a l l í ea Cntí t la . 
Y . como e« lodos ellos, saldrá el pobre marinero con las manos en la cnbexa; tanto cuesta 
• a este pafs defender la conciencia contra las imposiciones del farisaísmo católico, anuí 

No hace mucho tiempo se negó a eeofesar un soldado en ( oruiia y tmí redncido al ca
labozo a pesar de qne habla hecho constar so protestantismo al ingreso en caía, Seíincoó 
expediente, y, entablada campeteucia de jurisdicción, fuó condenado el soldado eq primera 
instancia y luego por la Audiencia, que lo mandó a presidio. 

Poco después, otros dos soldados que también haHao manifestado en sn dfá profesar la 
fe evangélica se negaron a ¡islstir a la procesión dfcl CnTpiis. E r a ministro de l a G n é r r * el 
general Luque; creyó qoe la antorídad militar era la competente para conocer la samaría , 
y les dos soldado* sufrieron castigo por desobediencia. 

E a tiempos del señor Morst fueron redacloo* a rrisicn do* soldados, t a m b i é n gallegos, 
por negarse a la práctica de unos ejercicio* cuaresmales. ' ";e'.¡(i3 

Y no hace mucho otro soldado fué juzgado eoTerís iniatrcnte por arrojar de la boca la 
hostia que a la fuerza le hablan hecho tomar. 
t .Entodos los casos relatados, como en el que sirvo do.bass para ette comor.tario y estu 
protesta, los soldados, al Ingresar en el servicio, manifestaron qoe no J^an fatvll^os ñ o e -
ser de ello, se Ies ba obligado a violentar sn conciencia y « practicar acto* de nna religión 
ea qne no creeif ni han crefdo. 

^Para qué sirve el articulo conslitnclonal que declara 7 ifnrantlza a lodo espap.ol que 
no será molestado en sus creencia* religiosas? 

Hicieron la advertencia de que 00 eran católicos,creyendo r,un la Constltaaión significa 
algo 7 garantiza la libertad, y se equivocaron. Quiera* que no tienen quo ir n misa, cqnfe* 
•ar, comulgar y practicar todo* las monsergas del catolicismo y, si 110, al calabozo por 
desobediencia o indisciplina. 

Para eso dictó el general Lnque aquella circular, baldrtn de sn historia poUtlca, «h l a 
qne se advertía a todos los soldado» que so consideraría como Indisciplina o deíooomcncia 
1» negativa a ptactloar la religión catilic i . 

Y esto ocarre en vísperas de implantarse el servicto militar obllsatorlo y cuando pre
tendemos dominar en Marruecos para civilizar a los moros, menos intolerante* y lanátteos 
Que nuestra flamante Defensa Social 

Y nosotros añadimos que no eos han conoencido las razones que ale^a el colaba 
militar madrileflo ¿V Ejé rc i to k s p a ñ o l y macho menas es admisible aquella repilgnan-
te teoría de la r e s e r r a ment í t l qae recomienda L a tpootn. Males son « t o s Incurables 
mientras el Estado tenga una reli^idn of ic ia l con perjoiclo, parsecucldn y violencia de 
las restantes. 
w FRAY GEHUUDIO. •<••• 

L o $ j u e g o s o l í m p i c o s d e Í E s í o c o l i 

E l a t l e t i s m o c o m o r e 

n o n 

Ha desaparecido ya el polvo de las luchos olímpica^ (Ifljji'o 
menso Stadium de Estoco.mo, !u capital suecu, cspl índída y Wa 
en Un campo de til lo. Cincuenta mil personas han cont̂ npindu 
ñas los jueüoa ai lét lcos tic esa olimpiada u'rieya resucitada dél j 
siglo X X . Yunqills, Ingleses, alemanes, rusos, trance es, bólgas; 
nos. Japoneses y hasta griegos y portugueses envinron n íístocu 
tas, los representantes ni..s escogidos de la vltía deportiva do d 
aspecto de pura educaciftn física. Un aquel torneo admlráli'̂ , qu 
la grandeza griega, habíanse dado c ta los pafsrs que lian a c 
fortaleza Ies procedimientos del pueb'o cTlHiiíO. Ifr |ÍB!iftl('̂ ori& 
nt espadóles , ni africanos, r l cV.lnos, ni iimcrieanos d-'l Sur . od 
Cadentes o decaídos, incapaces de ninguna di "c:p! n, •> •:,•<, . :n 
enviaron a nadie a fiftocolmo y esta a'.rsencla fué para eflos uH 
. . jLo» juegos ol/mpicoa que Grecia celebraba en Olimpia cada ci 
da), era la fiesta nacional de la destreza, de la fiicrzn, da la , cr 
que se asentaba la grandeza del pueblo griego. Cuando Greél̂ q 

.'gos, que al robustecer su cuerpo despefaban su espíri tu ' y 

mo su* m 'ch'oá 'éút 

én Olí 1 pía los artejos.1 
saclonai, que se lia ido repitiendo <?ada ctifltro a'fltis « 1 ' oí 

ce 2,000 
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locado e l turno a Estocolmo; en 1018 tfe crtobf arán en Bet-Ifn. L a prnfeba principal de 
los ine^os olímpicos era j ' ha sido nuevamente ahora el Pmla th lon 6 «qufntuple prue
ba». BI/)e?í7 /A/o/ j ó «prueba flícnpla» es aquella misma ampliada y comprendía esta 
año en Estocolmo: una carreta do KK) metros ;i pie, otra de 400 y una tercera de 1,500; 
salto en altura, en longitu I y a la ^arrociia; carrera de obatácaloe en un re orrido de 
110 metros y lanzamiento de disco, de lanza, de mazos de hierro, etc. 

E l atractivo principal, el clon de todas esas pruebas, ha «ido, como fué en Grecia , 
la carn ra llamada de Maratón, consistente en recorrer 42 kilómetros con la máxima 
velocidad posible. ¡Azar triste v extraor linario! E n E s o-olmo se ha re:)eii o este aflo 
el de-graciado accidente del sol.Iado Ladas, aquel espartano que 490 aflús antes e 
nuestra era dejaba, vencedor, los campos át icos de Mara tón y corría veloz a Aten as 
para anunciar el triunfo de Grecia sobre los persas. Ladas recor r ió la distancia de 42 
Kilómetros en dos horas 40 minutos y caía sofocado, roto el corazón, a ias puertas de 
¡a dudad después de anunciar la victoria. E l mismo accidente se ha repetido este a ñ o 
en Estocolmo, siendo la víctima un por tugués , Láza ro , muerto después ile realizar l a 
carrera de Ma ra tón . 

Veinte nacionalidades y sesenta y ocho corredores tomaron parte en esa prueba 
tan ruda, y todos llegaron a l a meta. Y ahora los que pregonan la decadencia física 
del hombre del siglo X X y creen firmemente que somos más débiles que nueslros an
tecesores t end rán que rendirse a la evidencia, pues cinco de los sesenta y ocho com-

Letidores recorrieron los 42 ki lómetros de Maratón en menos tiempo que el espartano 
adas. Y hay que suponer que Milciades escogería por mensajero al mejor corredor 

de su ejérci to. Kste año , 25 siglos después de Ladas, Mac-Arthur, agente de policía 
del Transvaal , ha recorrido los 42 kilómetros en dos horas 38 minutos, o sea tres mi
nutos por kilómetro, que es la distancia del paseo de Gracia hasta la calle de Provenza. 

Los americanos del Norte han sido los héroes de los juegos olímpicos de Estocol
mo, Todas las grandes pruebas han sido ellos quienes las han vencido, con la particu
laridad de que ninguno de los vencedores es atleta de profesión, sino s e ñ o r e s par t icu
lares, como Kose, fiscal da la Audiencia de San Prancisco; Strobino, mozo de café en 
Nueva York; Mac Donald, polizonte formidable que ha lanzado una maza de siete kilos 
y medio de peso a 16 metros de distancia. ¡Qué triste figura harían al lado de Mac 
Donald los anémicos , demacrados, malcomidos polizontes españoles , incapaces apenas 
de tenerse en pie después de dos horas de plantón! ¡Vori ragioniam d i lor , ma guar
da. . , y fijémonos en ese indio Siux Thorpe, alumno de la Universidad de Car l i s l e , que 
ha saltado como un canguro y ha corrido como un gamo, ganando a todos sus compe
tidores continentales en las cinco pruebas de| P é n t a t h l o n . 

E n la clasificación general de las distintas pruebas de esa V olimpiada moder
na los yanquis ocupan el primer lugar, los suecos el ..efundo y los ingleses el ter
cero. A considerable distancia siguen los franceses e italianos. Una vez más se ha 
demostrado la gran inferioridad de los pueblos latinos en los ejercicios at létfcos: pero 
lo que parecerá raro es que Inglaterra haya perdido la supremacía indiscutible de que 
disfrutaba en la esfera de los deportes. Los reveses sufridos por los atletas br i táni 
cos parecen acusar a primera vista el principio de la decadencia de una raza sana de 
espír i tu y de cuerpo como ninguna otra del mundo. Ser ía equivocado llegar a tal con
clusión; lo que hay es que Inglaterra ha sido maestra de los pueblos civilizados en 
toda clase de deportes en una época rn que la supremacía de los ingleses era indis
cutible; pero andando el tiempo los discípulos se han vuelto a su vez maestros y su
perado a Inglaterra. L o mismo que con los deportes ha pasado con la industria y el 
comercio, con la Marina, etc.; Inglaterra, convencida de su superioridad, se ha dejado 
sorprender por otros pueblos que iban más aprisa que ella y hoy Vemos su comercio 
sufriendo la competencia casi irresistible del alemán y del yanqui; su Marina obliga
da a hacer inmensos sacrificios para conservar su potencia legendaria ante el desarro
llo de la de los pueblos rivales. Pues lo mismo pasa en oí dominio de los deportes, sin 
que las victorias obtenidas por sorpresa sobre los campeones ingleses acusen la de
cadencia de una raza, sino la perseverancia y la larga preparación de los competi
dores. 

L a s nobles luchas de Estocolmo demuestrnn además —y esto es interesante para 
los espafloles— que no hay ningún pueblo que sea por sí mismo, por su naturaleza, Su
perior a otro físicamente. L a primera materia, el tronco humano > de los ingleses, es 
tan bueno como el de los franceses, alemanes, rusos o españoles . No hay superioridad 
individual hasta que el individuo cultiva su tronco, su primera materia, con asiduidad, 
con fuerza de voluntad y con método. E n esto, como en lo demás, la voluntad y la per-
severancia eo todos y cada uno es lo que da la victoria. S i los españoles lo hubieran 

r-ui-Tv IÍ^IIÍE sníOfi tú ab Ü-JÜÜÍ ,2n«cuiss£-n3zon aoí ayo eamoif Ü aaíí'iojiii BU'OO iKi i s t f lc 
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probado habrían representado nn buen papel en loa Juegos olímpicos de Betocoltao en 
vez de haber acusado su ausencia el decaimiento y la degeneración irremcdl-iblts de 
la raza. Los toros son muy bonitos, muy pintorescos, muy... a r t í s t icos (¡como un cua 
dro de Velizqnez!); pero es mds prActlco y hace m .a pueblo sano y fuerte y es de mAs 
slsnificaclón moral lanzar a 16 metros de distancia ocho kilos de hierro o saltar de nn 
brinco cuatro metros, como han hecho Mac Donald y Thorpe. 

Con esto aquellos pueblos van adelante y con lo otro vamos nosotros al abismo de 
nuestra anulación contentos y satisfechos viendo el desfile brillante de una banda da 
chulos al son de la charanga. A s i vivimos y así mor remos. 

nmtimi nol . i o ¿ v E . DÍAZ R E T O . 
ParÍ8 4-VIII-012. 

L ' E s q u e r r a C a t a l a n a . 

Conso^Uanolea . 
. Le s comeqUencies a deduhir de tot lo exposat en els precedents anieles coa clares j 

terminnnts. Taot ho considen'nn alzis,que lo preaent no bo escriurfem, s i no losque es mis 
quo probable qne a la Bajorta o a la totslitat deis lectora els hl liajt acadit. per r ahó de les 
eorrents ideolófjiqaes actuáis y a modo de judici-rosum, una rlalleta ais Ua vis y en el pen-
•ament la paraula llrfsme, pur lirismo. 

Koalment, si utopia vol lo qne no es pos realisable on un moment donat y siga! la que Si-
Rui la natnralesa de la rahó de la sova irrealltat, cal confessar que utopia bi ha on ol nos* 
tre sistema, com n'bi baurá en tota concepció de reforma do lo real ra entres no baji conse* 
guli l'acoblamont de vohmtats que necessita pera realisarse; peró si utopia vol dir lo que 
oo pot esser per s i mateiz y valgan o no vulgan els elemente interessats, s i vol dir coocep* 
ció imaginativa, lora del ordre uaturat o oposada a les lleys do la necessitat, rebntjém el 
calificatiu pera afirmar qne'l nostre Ideal es asseqalblo y ben stsequible, car els obstaclvs 
que se l'bi oposan oo son més que obstaeles de fet porament actual y de persistencia tant 
poch necessaria, que bastarla una relativaraent petfto crisis pera que desaparegnesslo, 

Naturalment que no a totes leo conclusioos alcanzará la sospita d'otopia, peró en el cor. 
iunt taem orribat tant «nllá en comparació ab lo qne s'imagina realisable actnalment, qoo 
apenes si'ls més radicáis de la política posarían arribnri sola sigui de peosament y d'aqul'l 
nostro lirismo; mes crey¿m tant feroiament que no so'n pot robaixar ni lo més minim, que 
cntenám no pot existir esquerra moreixent el dictat de típica si no arriba ños a l punt 
més cnlmtnant que'l nostre Ideal arriba. SI hem caygat en lirlsme seré quo tota concepcid 
d'esqucrra n 'estará rublerta de lirismes, peró vnlgnins l'idca de que, si per cas, aquest 11-
risme es un lirismo taot especial que es ben poch lo que l i falta peni convertirse en el més 
roal deis realismos. 

Deis tros aspectos ezamioats dol problema de la llibertat no derivan, com ja queda Indi-
cat, tres conclusions defioltlvas: primera, Kstat nacional confederat o federat sempre que 
siga! posslble y, interaamcot, autonomista; segooa, RepAblica; tercera, oo cort grande so* 
cialismo. Totes tres son deduccions llógiques ynecessarios ae lus lleys de la vida y prou 
naturals y proa posltives pera no ineloorer en s i mateizes res qoo les fassi verdaderament 
do realisaeió traposslble. Cada ana ro-Tesenta la reforma en relacló a un deis aspectes més 
fenameotals dé l a vida social y totes juntes una reforma total dios de lo conegudn y certa' 
ment posslble. 

Comparant aqüestes tres afirmacloos ab les conclpsiono a que arriba y en qne so tona* 
menta U actoal política catalana, salta a la vista una dispsritat important, a l nostre 
eatendrer, decissiva. Apnrt l 'organisació interna dulEstat en lo qoo la referencia o los per* 
soaalltats {ntermitjes(avuy per avuy oo concretament determinadoB per cap mena do par' 
tit polltlch) y apart, ademés, la forma de Kcpública qne desiijarlein que, dit siguí do pas, 
ae diferenciarla en a'guna cosa de les Rcpóbllqnes monarqaisades qno s'acostumcn, totea 
les modalltnts exlstents, fins les més eatalanlstes, teoen per característ ica el uo haber s.i • 
plgut sortirse d'on més o menvs radical regionalismo, mentres que'l nostre sistema es sis* 
tema intograment nacionalista. ' j . jS 'J 

Elsmatolzos naeionalistes-republicans y els matelxos republicana federáis, els qne en 
conjunt de doctrina forman agrupacioos les més esquerranes do toteo, si sovlnt trotnpat-
lan la ratlla-lfmit de lapos i t i« tPres tant nn ilach servay a la llibertat ca general, a tnxar 
el sen aotonomisme olvidan que, pera que un sistema sigol verarneut nacionalista,lia do r e 
nnirnecossariament les condlcioos de referirse a la totalltat, ft l ' in t ígr i ta l de la persona 
oacioeal y de personificar ea olla y sois en ella Hi plenitot de dret, Ta plcnltul de llibertat. 
Limitan la aera accló a obtonir en favor de Catalunya, dé l'octual Cat ilnnya, una certa au-
tonomla, y aixts, fent abstracció de regions que, malgral apnriencies eternos, pertanyeh 
a U nacionalitat de que Catalunya í^rraa part, consideraiucoai extrHnyBürs qnia bs, qama 
ülbcr ta t no'ns ioteressa a homes que son nostresgermans, sunch de la nostre sanch y cara 



fie la nostre c a n , no es paa el nom de nacionalistas el qne B t l l o r d i hi escan, tino el de re» 
pablicanisme regionalista y federador. 

Y no 's crerrui qne no tingui importancia la diferencia que va del regionaliime al nac ió-
naliime, especinlment en relució r.b la noitra política, pulg si la propia Esquerra Catala
na, si la mes idealista concepció de nostre vitalitat social, si la mes radical concressió dr 
les acpiracións a la reconsiitució de la nostre persocalitat colectiva no prccnra, desespera 
del total reaaixement nacional y dona per perfecta y doQnitivament assimiladea per Franca 
y per España (mellor Castella) a regións que forman part del nostre eos nacional, ¿com 
afirmar ab la serietat y ab la coavicció degodea que nostre rtnaixement es despertar d'nn 

im espasme d'un poblé marxant cara a la 
poblé fon, d'nn poblé que via y oue te volantat de vinrrrr ¿Com afirmar que les nostros 
energfes no son última y parcial revifalla, últis 
seva mort, vers la seva desaparició definitiva? 

No vol pas dir a l ió que, donat. el momcat bistórich actual, Torganitacló general deis 
Estats y fies la volustat de molts o de In maioría deis nostres nacionnls, l'esquerra tingui 
de reduhir la seva neeló a una serle ininterrompuda de frases declamatorlet tot esperant 
que, com art d'enrantament, arribi e ld la en que's fassl actual lo mes futur; pero sí qne 
vol dir qne, a meeys de determinarnos a una especie de sulddi colectiu, no per colectin 
meuys inmoral que '1 suicidi individual, a menys áa determinarnos a qaa nostr* patria na
tural, mes desgraciada que lu propia Polonia, signi per sos propís filis donada per justa y 
definitiva tu-m esqnarterada, sens olvidar qne l a federadó regi. nalista primer espanyola 
y després ibérica na d'ess(;r el motiu de.l 'acció práctica actual, l 'aspiració suprema no pot 
¿sser altre quo la tecooslitució de la nostre personnlitat colectiva y la seva organisació 
de l a manera mes perfecto possible. 

Per lo demés, a « aquestas rabona de s?ntiment se poden perfectament juntar rahons da 
ordre positiu y, per lo mstelx, de valor innegable, real. L a forma republicana, varam dir en 
son dia, es la forma autoritaria a oue d6u tendir tota esquerra en general y una esquerra 
catalana en particular. ¿En qaí 'ns tonamentabam' En rabons de puresa de principls, ea pe
ques páranles, ea rabona doctrináis y de conveniencia, contra les qüals se poden adahir y 
s'adoheixen cofltinuament rabons de fet, les relatives al moment bistórich, al arens y mc-
reixements del poblé, a lo secundan o accidental de la forma de gobern un cop implantats 
els sistemes democrátich-constitucionals, etc., etc., rabons totes quina importancia es im-
possible desconeixcr qne fan que la qUestió esdevingoi materia emincnunenl opinable, 
dependent de les iDclinacioos individuáis. 

Donchs, posaot en ralnció la forma de gobern ab Tafirmació nacionalista pura, lo primer 
qne resalta es que, en relació a Catalunya, mentres la República faollita extraordiaaria-
inent l a reconstitució de la verdadera personnlitat nadonal, l'intransigencia, «1 manteair 
Integra l 'aspiració nacionalista es la tnellor rahó de fet que's pot alegar en favor de la for
ma republicana, rataó que es de valor tant important, que contra d'ella no poden valerbi les 
inclinacions personáis. No exlsteix dinastía regnaat ni per regnar que, ni directa ni indlree-
tament, pugui alegar dret sobre'l conjunt d« la nostre nadonnlitat y, com sgai que crearla 
de non seria bojeria, máxim auant els nostres gernans avuy francesas gaudaixen d'una mes 
o menys per Icete torma republicana, encare que no ios mes que com a nacionalistas deurlam 
¿sser republicans. 

Y cosa molt semblan t se pot dir respecte del socialisme. Sapignt es qus'l socialisme ge
neral tendel x energicament al internacionalisma y es l'estrlcte nacionalisme la seva pre-
paració malí!rat semblar aquesta atirra tció alegat simpleraent paradoxal. Cert que'l so
cialisme estrictamont marxista y sobrotot el socialisme >[o la massa, el socialisme vulgar 

s o enmotllats 
nse adonarsen, 

teñen un especial interés egoísta «n desentendr-rse deles reivindicación? nacionalistes, 
acostuma a afirmar que l a qdestió se resol pera'l proletariat ab l'internacionallsme anexe 
ais problemes económiebs, peró el socialisme cientifich j a coatesta, ab Fourai¿re al cap, 
que l'internncionalisme real sois es possible cdifícantlo 'sobre la sólida base de les naciona-
litats Uiures y antónomes, voluntarlaraent lligndes per un pacte de pau y de solidarltat. y , 
en efecto, altre cosa serla la més irritant do les designaltats, aixó es, la negació del prin. 
cipi fonamental del socialisme. 

A la Ulberiat nacional va aiiaxe la facultat llegislativa y no es la lley la que crea'ls ea* 
raclers, sino aquestos els que determinen les formes legáis. Una absoluta nniformetat da 
ileys es perfectament impossibla qnes' adapti a 1'inmensa varietat da caractars human* 

Í', aixis, lora >lel cas, purament racional, en que la lley no sHidaplés a cap carác ter partíeu-
ar, qne lesionas per i¿aul a totes les especlulit its pslquiqnes, en quin cas existiría l'igoal* 

tat en l'esclnviftut, subsistirían s • npre els nuclis de domlnantsy els anclis deis dominats, els 
nuclisd'adaptats a la lley vigent o nnclis gandint de llibertat, y els nuclis no adaptatt, 
perfectament «gclaus, o SÍIÍUÍ, com deyem, U cegació de la verdadera igua tat. 

Per fortuna, el socialisme practich m.s concient j a comensa H terse carrech de l'impor • 
tuncia del problema d -l» drels de les uacionalitats y es d'esperar qne dintre poeta el* soda-
listos militan* imitar&n nls «astre-hongaresos, que son ja are tant perfecte* socialUtes 
com deddit* defensor*, cada uu, de la persistencia y del* dret* de la seva naciooalitau 

excessivament influit per le* prédi^ues d Individuos poch docte*, pertanyenls 
al* modos d'ciier del* medí* socialü opre*ori. per individuos que, fin* *c: 

arcelona 191 ^. 
P. ALBBBT PAJADI», 
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Han quedado desvanecidos los rumores que venían circulando acerca una supuesta 
operación de Tesore r ía para hacer trente a ios gastos públicos mediante una cmlsldn 
de 200,000,000 en obligaciones o cédulas a corto plazo. Esto, que hubiera sido perju
dicial u los tenedores de las deudas públicas, había causado alarma en los centros 
bursát i les ; pero pasó ya el peligro, no hay motivo para apelar al crédi to una vez más, 
lo menos p ir ahora, y tan buena impresión es natural qua produzca en el mercado 
corrientes de alza. -1 . u ^ -

Ha aquí el resultado de i a ses ión: 
Interior, tlu ue ...c*, ^ - i . , -to, 33, 40, 42. 41 , 40. 38, 37, 36, 37 y 8J'5S; contado, 

peoueüo , üó 'Qj , UÜ'OO y a? 30; Anu r . i z i d , 5 po- 100, ae. le A . 102'75. 
Nortea, 102'aO, 75, 70, CS. fcO y lül¿,55; Alicantes, Oó'lO, 05, 9» 00, QT95, 93 y 9; '80j 

Oreases, ^7'a5, 90, 80 y 27'7B 
Aoolonea var las . -Anda luces . eS^O, 15, 10 y 85'15; Río de la Plata, 97l00, 05, 10, 

Cn 
n 

¡ b m 
» '60 
%'62 

ñ S L 
10 00 
103-15 lO/'OO 
83<.i5 
"•60 

t m 
82178 

10 ;'00 
95 

. 95'50 
66' ,» 

« • S I 

WM 
79'0O 

ic . ' Ju ; 
lOl'TB 
9 •:io 
%'-t\ 

lüv.s 
9.i«; 

O B l u i a - A O l o i s r s s . 
Títulos Deuda Municipal, 

a > » 
1903-9ÍI4-905. 

c 1906 . 
• . a a 19U7 
B • • •- » i • Reforma 1908 , , 

i» í fc i -vi i t tsb »í¿n«i -Mayo 1899(Ensanche) , 
iobamul.Ts »¡ .:' .• : • . ! í.-.:Abrll'1907 . 
r i r r ^ ' i i ! «i ..'iCicrtíji.' de Sarr iá . • • • , 
Emprésti to Dipu tadén ProTincial. • . . . , 
Cédulas Banco Hipotecario de Espafia.—1 al 2S8,326 
Puerto de Melílls y Chatarinas. - 1 al 8.858 . . . 
Norte de Espafia, prioridad Barcelona 
Norte de Espafia, Lérida a Reas y Tarragona (acciones adheridas), 
Norte de Espada, Villulba Segovla.—1 al 53,000, cantidades pequefi 

>. especiales Almansa V.* y T.*—1 al 153,000, » > 
» Huesca a Francia y otras Ifnens.-1 al 15S 000, » • 

Minas San Juan de las Abadesas garantid., Norte. * > 
Tarragona a Barcelona y Francia a 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 » 

serie B,—1 al 150,000 
serie C — I al 150,000 
serie D . - l al 150.000 

a 
» 
» 

i 

* 
» 

» » » 
» • » 
» s » 

ReusaRoda, 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

• . a- .. » adhoridas. ^mniaaaitauojr i 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1880.—1 al 65, Wo.. 
¡TmlT. '» . ; . » . . . » . » 1883.-1 al 60,000,. 
t en* ,» « - i . " •o.V s » prioridad, serie G y H.—1 al 24.903 
Madrid, CáceraaPor tugol , serio l . ° - l al 20,000.. . , 
ttm e**!!. iroi'fRi^ • ' " » 1 al 8,000.. . . . 
i U AélsuK » ¿ - • iroíooa «(•lí '. '&.'r-Jal 10,000.. , 
10,101 al IS.UOO, todaa las centena* impares. . , 
Vasco-Asturiano, ^ hipoteca.—1 al 10,000 . . . . 

' i 6.000 .> tbiu ai i . 
deTranvIn*.—! al 22,000. . . .un.».! ,* 

• Compañía Tranvía Barci lonn a S. An-iresy extensiones,—1 a 4,000, 
o Compañía Harceloni su de lilectricidud. 1 al jo.uúO caotid. peq*. 
"4 OJ 
9, ' ; 5 
7 
78'50 
u • o 

»01 

:> ülot a G e r o n a — 1 » 
,'7' rl Cor-pañia General < 
; l'50 Compañía Tranvía I 

Compañía Barceloa 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—i a l 15.000 
Compañía Trasa t l án t i ca . -Números l a l 29,900 . , 
Canal de CrEel.—1 al 28.000 cantidades peqneñas 
Sociedad General Agua» Barcslona. - 1 al 15.000. . 
l eabTo^ ílfeaá t í r ? , 3 al 5.WX). . 
oocleaao Hullera l'.spnno!a.—iMimr ros i al 5,000. , 

Ol'OO CompHñia Generallabacoa de l ' l i iomas. . . . 
S ' ^ S General Azucurerte do Fspaf lu . - l al M0.000. . . 

1 Compuñío Asfaltos A s l a u d . - l a U UCO. n rc í e ren tes . 
Puerto de Barcelona 1W3.-1,al lO.W) . , 

ÍÍCAOA'I :S i a jA íSlrculaclón 1909.-10,001 a 16,000. 
, T 1910.-16.001 a 22,000. . . . 

i 9 n . ¡ n m i i ' r c n n n • 
aocicaad Anónima " E l Tibidabo..—1 al 3.000. 

lo 'no 
lOí.'SO 
¡06'78 
10^6 • 
101'00 

1,2 
ll2 
1|2 
1'2 1|2 
ll2 
1,2 

4 ll2 

6 
3 

.3 
4 
4 
4 
3 

21(4 

41i2 
4 

fe 
3. 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
í i f ' • 
4 
4 

... 8 ; r ~ . , 
variable 

3 
41l¿ 
4,;2 

5 
4 11-' 
i l]2 
4 1i2 

Dinero. 
95'78 

. -Sí.'/o 
9„'..-' 
95,5 • 
94'7» 
W'75 

lOaW 
lOJ'Oü 
107-00 
83'i6 
7,'JU 
9J'87 
95'00 

8 ' i0 
67' 2 

1Ü„'00 
10..V; 
96'yo 
95" ¿0 
65'76 

77V6 
4if'?3 
4ÍI';, 
7:.'|),1 

10 ' 0 
10 '65 
9j'6" 
%•!*• 

10,1'^ 
93,7. 
97'0U 
94':>a ' 

10.' o 
9 i ' M 
9 '75 
80-'K) 

9 • 0 
10] Ü. 
101 » 
bU'OO 
930 

10V70 
lOj'OQ 
lOo'oa 

4 11-' 10a'¿, 
4 li2 106'üO 
4 I f i 10V3O 
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•Í 'JB Comnani» Re íante ! Ebro-BoBO* cref.—l al 60.000. • . • * . • 
W S Sedó (Sociednd en Comandita).—1 al 2.126, . . . . . . . 9 97'¿0 

103'0u Sociedud Catalana Alumbrado por Gas.—I »l 6,C00. . . . . B ¡0 '•' i) 
W ¿ b Komeaio Obra» y Conitruccioíea. no h ipo tecada» . - ! al 5,000. • . 4 1(2 W*» 

lOO'iíS Compañía Coche» TAutom6»i l e» . - l al 2.000. . . . . . . 5 100'.J 
98*50 •Siemeos Schuckert, Industria EKctr ica .—l al 3,000. . . . . 0 WftO 

ÍOO'75 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600, 5 100'7& 
91'50 NaTeeacidn e Indust r la . - l al 3,000 4 Í.-CO 
97'50 Sociedad-CarboaesdeBersía,.—! al 8,000 . . . 4 1(2 98'W 

•adr ld .— In te r io r , contado, 85'40; fin de mes, 85*42 y SS'S?; Amortizable, 102'40; 
nuevo, ító; Banco de España , 449; Tabacalera, 2S2.—Cierre: Interior, bS'SO; F r a n 
cos. 5*80. T J Z Z i T J h 

P a r l a . - E x t e r l o r , 9375 y 95'85; Andaluces, 303; Nortes, 486 y 487; Alicantes, 464. 
B o l s í n de l a noche.—Interior, 85'20 dinero: N rtes, 102'25 dinero; Alicantes. 

87*40 dinero: Orenles . 2 / T i 5 n peí: Andaluces, 8.0*00 papel. 
G i r o s . Francos, S'tO; L ibras , 26'/.r. 
Cnpone».—Interlrr v Amortizal h .• i ." Abril y ISMayo 1911, 21 por 100daño. 
Oro .—Cen tena Alioriso, 5'íiO por 100; Isabellnos, 8'ü0¡ Onza-, 5*60; Cuartos de 

onza, 5*10; Oro pequef.o 3*60. 
P l a t a . - Precios corrientes de la íina. Barcelona, de 107*00 a 107'S0; P a r í s a ICC'OO; 

Londres, a 29 0|(. 
L O N J A . 

T r i g o s . — L a animacidn iniciada cuatro d ías a t r á s se interrumpió en la sesión de 
ayer; y fuese porque la molinería es tá surtida o por creer que a ¡os precios actuales 
siempre podrá co.nprar. la verdad es que se reirajo de entrar en compras. ih» J ^ B ? 

Puede influir también en este retraimiento el que haya almacenadas respetables 
existenctaa que algunos trit<ueros han enviado para pignorar, dadas las facilidades 
que se encuentran en Barcelona, además del módico jnteréf. \ )e tal suerte, los espe
culadores en tr i jos no tienen necesidad de caer en las garras de los usureros de sue 
respectivos pueblos, pues cuando les falta dinero para cumplir sus atenciones saben 
que mandando las existencias a Barcelona se las pignoran por un "?> y 80 por 100 de 
su valor, cobrándoles , todo lo ui¿s. un 3 par 100 anual en operación a plazo fijo y un 
6 1/4 cuando el in terés se paga soUre.el saldo deudor diario. L o único que hay, y esto 
alguna que otra vez pif-de influir sobre los precios, es que las remesas hechas pora 
pignorar con objeto de disponer de fondos, tarde o temprano se han de Vender en esta 
plaza. 

He aquí las operaciones Verificadas ayer: 
Langa, Socuél lamos, Minaya y Tembleque, a 43 1/2; Malagón, a 43 1/4, y Campa

nario, a 41 1/4 reales fanega estación de cmbaruuc. ^ - u f i í S s C S T 
„ Arribos. De trigo, 55 vagones, siete de harina, nueve de cebada, uno de avena y 
otro de urros. 

H a r i n a s . — E x t r a blanca superior, de 15 o|4 n Ifi; extra córr ienlc , de 15 a 15 1|4; su» 
perfinas, de 14 11*2 a 14 5i4. Número? , de 13 1|2 a 11. E x t r a fuerza' superior, a 19¡ ex
tra corriente, de 18 18 l |4. Número 5, a 15 pesetas los41'600kilos. 

MoTlmlaat» «al PcMtft) 
_ 9 Agesto: E m ^ a r c a c i e n e a l l e g a d a á desda el B m a n e c e r . o . r u n 

^ D é l a ma», cu IR días, vapor "Boheoiio,, de ?,?, toneladas, capitán Valdés, con pescado . 
De Alicante, en 2 díafi, vapor in«l¿s "Ciscar», de 047 toneladas, capitán Zunick, de t, a osito» 
De ídem, en? días, vapor "Kranroll , , di 5K0 t'ttoladas, capitán vila, con cargamento^ B e ' 
ceral y 170 piis-ijaros.—De Palma, en 12 horas, vapor correo "Bellver,, de 7S2 toneladas, 
capitán jVmengual, con cargo general y SR pasaicros. —De Mabón, en 12 horas, Tapor eorreo 
•Monte Toro„, da 3'1R tonela4as, Capitán Cabot, con cargo general y 45 pasajeros. De 
Melilla y escala»,-en • 8 dius,. vapor corroo "Comercio», de 277 toneladaa, capitán SeguL 
cbil cargamento general,.-De Marsella, en 20 horas, vapor "Sevilla,, de 752 toneladas, 
capitftn HerediR, c oa carií^mento general y 54 pasajeros.—IV Canarias, en is días , vapor 
ctrreo •Cnbañal„, de de 0íi3 toneladas, capitán Soler, con cartfo general y 72 pasajeros. 
De Gijón, en H dias, vapor ".Sardinero,, de 1,275 toneladas, canitan Coloma, con 1,6(6 tone
ladas carbón a Juan B. Boré» r 806 fdom ídem a Stcvenson, Romero y C.*—De Nueva Or
lenos, en 26 días, vapor austríaco "Mrav,,, de 2407 toneladas, capitán Brelich, con 3,390 ba» 
las a lgodón a la orden.—Do Cette, en 20 hora», »apor "Colón,, de 405 toneladas, capitáá 
apMBm.fl i^'ss i lu i f l w i á l ii • ' ' * . i , > ^al'<iA «SUom aukJUDo ¿.A.- i ^ ^ W 
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• P«r« Hornillo, T«por sueco "Sydmoaton,,, cspit&o Marchi. ce Ustre.—Psrs S e r i l U 
vapor "Umbe,, copitin Iturvlno, on Idoni.—Pora Hamburgo, vapor inglé» «CUcar., capi
tán Ouiok, con ílecto».—Para Palamdi, larid "Mootsarrat,, capil4n Marti, con Idum.—Pa-
" P»"na, vapor corroo "Roy Jaime I , , capitán Terrasa, con idomt—Para Idom. pailebot 

ueutrls,, capitán Massot, con Idem. 

P A R A L I V E R P O O L 
*oMrá el aábedo, lOaetoal, el vapor espaflol ' X H U » capitán Goltla.admltlenJncarfa. 
Lo detvactia oaceoordej. berra y Fonu Pedro Larrafiasa, calle San PsMoi ^eatroogelo. 

A T m - n c í o s ^ 
I N F A L I B L E v 
n n IOBIMW lo mlHiao n tíu-
tfaH» a u fmtmmm ti aprlciio _ 
« ' i W r ' yiuaua. pedid ai , H ^ m ^ ^ r a M C o e s m MBOBI «OBr • — 
•r. U STSra», 72, BoalavuM Sl-M«rcei, Pw», xt libro fvfiu (JiKMtctdu un» o» «aviva CMÍS. 

NO RfiAS VELLO 88 afios doixlto son la mojor Saranll i 
de que la» Polvo» oosmetloo» da 
franob quitan ei poco» minutos el 

- — - — — — — — • pelo y el vello de cualquior parto 
í » . iP0i'.r"*,'inlM rnicea y na vuelven á repr ducirse. Efctc d«i>ilatorio f.i muy útil á las perso' 

. i ,exo I"6 teuaan veliocn el rostro y en lu» brazos, pues cm 61 pueden dcairuirlo sin 
II!lVe'(:u,i,---2'r10pe»efn9l;ote.-Bollca Borrell, eslíe del Condedel Asalto, 52, esquina á lo do San 
» " o n . i , « romlteá caalciuier punto por correo cortificada mandandoS 01) ptas. ensellos do corroo 

i r l a ínusn muv hermosa, bueo tipo, cariñosa y Jllfl . JUIGU educada, casnrá coa car.. 

I S Í E ^ T í W S I M P O T E N C I A 

Tr»I.üfl! ; l 'ü ,1C* ÜICOTM, oaturros, oto. 
í^íí¡l , l?£f-üíud'" ' '10* <>'<"• i l dolor. 

II lüTf^^ V ? * ^ • * t .«.1,.. I y». r pr,f.n»»U, |L?P«V- '«'. , | ^.f,»»», , i ¿tf „I„.u ,üM. 

Electro-motores 
Coinprs-veuU, carabio y repuraciooes por dUl 

I H V e " " * Precios los má.i rcoiiónuco». 
ALtXANORE. Luucáster, 10, taller. 

deposicldn. Rambla del Cei'tro, IT, 5.' 
discreto 
i.» 

D R . M . C A M P S 
VÍAS URINARIAS - S Í f l U S 

TraUmUnto especial de la Blonorragrl» 
MENDIZABAL, 6, 1.* De 11 á 13 y 5 á S. 

Consulta económica, I peseta 0 
PUaTERIA, 2 y 4,1.» (entre Plaza Antonio 
López y c. Aiiclia). Do Ifi á 1 y 7 é 9 noche. 

tetlivos, do 10 a 1. CÓiifcult»eCMiónilca,2pt-t 0 

I R i P O T E N C I A 
X>«blUea«rwttKl. r a l l a 0*d*««rroUo 
Las prajeas fis sexoallna del Dr. BBü 
•on efocfoí Rorprendentet* Í* Intallbleji 
par i obtener rúpi'taiaentc todo él vijor y 
p^tf^r sexual y dfsarroM J varonil. De ven-

_ ta: sefialí, R;tmbli Flor^t. 4, Barcelona, o 

r ¡ 0 | o , d e p e n d i u n t c s de t a h e r u a ! 
• A probar forlunai So vesde o arrienda con to
dos wis enteres, por rotiraraeoo doefio del nego
cio, I-lalierna delatCaaas. Riera de Vallcsr-
ri,'.."'} ' 'Q i B o V ^ s ^ b ' oií isoio; 
T \ v *T r i T> n «g primera'ninotecs soo.o •»• 
I I I N K K I I i-"e'. deade el X *>r j'Mmnum 
V t i l U U U en leu» á propietarios, y eo-
oierclaaies desde e\ meJl.> p r cíenlo al mes, y en 
aeaurda hlpmcca, Ir.divis >» y nsurructns, B*iie-
S y turf» yarJi ¡la ^reconvenga. Rambla de 

usMóu.ca .uúneio 4>eiitresuslo. 0 ' 
S, '1- '.••.wcUO. «leo- lo. ion-, b.mu-, con oficio 
•eoSa casa, casará sta píeteos. A r las. 3, I.» 

£' ra. decente casarla o cuidarla caballero anclo-
nd. U l t s Correos, billete tranvía 7.«25. 

A graciada señorita se casaría con seBorformslt 
" R j ^ irreyna, escribiente 4." _ j 
nm^ra^rv^oe » 11 cmilslón. H.: Monteslón, 
w U I T S u U r p S núm.S.tiends; de 7 a 9 í jocK 
^ r t i . decente, se casiria con caballero de posi-
^clón^Konda Sao Antonio, US, portería. 

Víl'ílí jOVííll i1""1-3de.e"C-Bbi°.-P.,".>?J.c'.':"i,!!'f? 
pendiente 

huésped o se cede habitación iodc-
Ksmbla del Centro, 17, 5.*. I .* ' 

R I Q U E Z A 
¡ ¡ S 0 3 L i T H i K . A . B ! ! 

Joven dlslinsuido se casaría leilalmo ite con o»-
liorliH de unos 20 nño», decente V bien parecido, 
qne dlspousa de y H 4.000 duros, pxra desarro» 
llar limbos asuntos lesal. aristocrático, culto y 
moral, que renta, coa toda seguridad, de 250 a 
5C0 pesetns diarias. Inútil sin tramlticlón rápida 
V seria, i scriblr ron (oda clnso do detolles a 
l.isia do Correos, códula de 9.* clase odmera 
103,028, BARCIÍLONA. * - . • 

F O R T U N A 
rta. muy loveneita, bonita y educada, eaaan| 

cah,«»orio. Arco 6ta. BuloUo. 3, l . * r U % 



pour cause de Depart. MaísouMe .bléo 11 cham-
bres. it culslnes pensión speciale pour arilntes a 
ceuer. S'adresse Meidiiabal, núm, I.Bar. 

• • — D« 11 h^a 5 h.— 5 arta, huérfana, casarla o culdarfa a seflor ancia
no. Lista de correos, cédula jiúm. 43.218. 

pabalícros v s •ñ ras: Dcsnadiodetoda clase de. 
«gestiones particulares. Aro de Santa Eulalia, 
2, l.", I . * , ealre Eoyuerla jiFernando^ 

Socios capitalistas se proporcionan de momen
to parajndusts. y comercio. Rbla. Flores-íO-a" 

Café superior, servida par simpáticas sefiori-
tas. Escudlllcrs, 56, mesa de refrescos. 

V Í A S U R I ^ A R J A S - M A T R R 
Curacldn radical f A 

VENÉREO - SÍFILIS-TWPOTBNOIA 
Con tos ucredltados tratamientos del 

Ifit, C o x i c l e » d e l A s a l t o , X S 
Consultas 10 a 1 y 4 a a. 

mes 

Paitan oficlalna nnra mé-
» r « a u < J I tí», quina CornelJ. Razón: lial-
, l!}3, 1.°. l . ' -De 12 a 2. '¿ l 

Ce necesitan nprendlza.; z.ipaterns odelantada». 
î Konda Sun l'aido, 37, a.0, i . ' SI 
F - i T 4- —i oficiala y aprendlzn peinadora. 

\ T L C»"<L T'ífÉi'J. "indo. l 
Tincuadernadarea: Palta un medio oficial ads-
Alniitado. Riera AUs.44« .-•.a íl 

Cdrtador para camiaeria a medida, se ofrece pa
ra dentro o toera. Escribir DILUVIO, núm. 77. 

I 
alta joven de Vi a IB anos, <tua entienda olsfo 
de oatsiscria. Prlu B,25. 

M U C S ^ C H A S de w a 

16 afios, ganando e n s e a u i d a , s e 
n e c e s i í a n . C o r l e s , 6 9 2 , P f l B I O T 
D E CflDHS D E C H E T O H . 

Macttiinista t i p ó g r a f o 
Falta. Mallorca. 201. bajos. 0 

A prendizas gansndo y ofic alas para apresto, 
**fa¡tan.jyalencla, S40, de 10 o 12. 8 
Ce desean señoritas' decantes p'art camarera». 
V'Aiicha, 27, cervecería. 
"ÍPa 1 +r» una oficíala plancliadora, Cílle Sal 'X a i l í a nierón, 140, Grada, , . 1 
'e necesitan apceq'dUa» para tra|o» de ñíflo, 
¿ganando. Gerona, 29, 4,* >. „, I Ü 

de postizo y<jua sepa peinar seíi,-
ffñfSii/Vltfl M'?''/I1 f̂)'flli ñi t'lflr 3 

Falta tuplsta capaz para ebanistería. OiWts 
__élóVi, TÍO, fdbilca moldura8._ . . • ' 1 
A prendlcjs comercio, Sanarán de 5 a 8 pesetas 

*"sonian.T, R. Runda S. l'abl .i, •'.7. 1.a, 1. _ 3 

Oficial graliaflflr mstales ff/aw S 

Se necesitan buenas trabaiadoraa para pliusas 
lloronas. Pasaje^talet, 20,_Ca3a Morelli. , 1 

C n n t l Í A v í a Se necesitan aprendlcee todo 
( a estar; es imilll presentarseslB 

buenas referencias. Fontanella, 13, bsjos. 

Srta. mecaiidarafa desea colocarse stovreten-
, slones. Eacnbir E L DiLUVlO. aim, Ipa» ' 

Faltan oflclnlas y medio oficlnlaB de blanci». 
PetrHxol,14, g.*, 2.*, entrada por la pastelería 

Faltan maquinlslas para «vora foradada. y chl-
caa para,sacar hilos. Ausias Maicli, liS-pral 3' 

Falta meritorio de 13 B 14 anos, que sepa escri
bir; Sanando. Arrepentidas, 6, ASenda¿_£«] 

rendlzas ganando enseguida, faltan. — Calle 
_ Sirtes. 600, 2,*, confecciones. 

Se necesitan npro idizas planchadoras ganando. 
Calle deiCall. 10, W , ' r • f j , r j 

P s c - r n l c r n ^ PUMM aprendices, cajio del i fti¡JLBÍt.lUü Buensuceso, 0, confitería. 

Meritorio de 14 a 15 aflos para el despacho de 
una fabrica en Sans. Razón: Cupellans, 1. s6 1 

Falrnn mrdln oricialea -I medio oflclalM encua-
darnadoras^Rambla de Cataluíla,97. 

V A T T A ofirlai mlnerviatn. Bazar del Ñor-
i ¿IJJ X A te. Ronda San Pedro, 40. 
'P,-iT4-/5v» «prenents de camisería. Porta» 
£ a X « e X * firrlsa, 24 y 2fi, 

Falta ayudante escritorio, ganando defl o 7 ¡la-
ros. Llbreicría, 1, centro Informaciones. 

Faite una mueiiacho de 14 a 10 aflos; trnbajo 
todo el aflo. Hoajital. 01 • interior. • 

Modisto. r-"nit«n medio oficiala» modistas; tra-
bajo todo el año. Bata, S, a.'. 3,* • '; 

ÔTlclaiaa o medio oflclaia»" modláta». taltan. 
Cortes. 6C(), 2.° .„ . 

Falta muchacha de I« a 28 »8o«. para mesa da 
refrescos y café. Bsoudíiler», 69." 1 i . 

Bordadoras para nie'IIas, faltan para trábalo 
seguido. Méndez Nuft«,,4,l?*, a!»^"''^^ ' »-

crjtorio, precisa. CaHe Bscudlller», 41. •- ^ a . 8 
T i f l ' a m U r ^ y i de 14 B 18. con buen carde-
J O f ¿ . V l ¿ , U W . l V t e r á e letra y referencins,' 
se necesita ganando. Escribir a X . C , Rambla 
Centfo. 37, auundiWnH^i ^«1,11*» namaftiT • 

J o v e a ¡ 2 6 a ñ o s e d a d ' 
poseyendo Idiomas trancé», inglés y olemrtn, 
conociendo parlectanifinte contabilidad, partida 
doble y demás trábalos do oficina, desea buena 
colocación o)i Cusa de comercio do Barcelona. 
Keferencln» de primar rirdcn.-—^fMlrHr "bajo 
H 1261 li.lallnnsonstoln y Vo.-

Fnltau oficialas y uprcndi 
Valldoucalla. G2. I.0, 6.-' 

RefereirolnS'de -primor órden.-
•".laHnnsc 

Bltnn odcialas^! apreiidUBS nj¿4{ftií|^CMbk^0 
sensteln y Vogler.Pernsndi rnandojl. i 

aü.'Callo tli 

M O D I S T A S f f « ^ n ' í : 
Wslta una ofictsla planchadora. Calle ZolsT'ÍSi 
1 tienda, detrdsdei MataaCTOtOritai-•0"' 
Importante c a s a ^ ^ ' e f p M ? ? ^ 
rrospondencin. Inútil sabor íraucéa. 950 e SO0 
francosmeasualca.C Z,.Uuieau, il8,Pat¡». al 



Faltan dependtentag para venta de calzado, Ve-
lencin, 241,-La Cubana'. 5 

T7 A 1 T 1 A ""n "'¡dala planchadora. Cn-
r f V L l J / \ lie MSnsOi 57, bajos. S 
ÍÑJtrflPnfn í e ln Ouárdla Civil en iictivi. dé-

yv<lUU „n destino de confianza. Ra-
«pn: Cuartel Guardia Civil , Pueblo Nuevo. ' 3 

Bprenuíz cajlsia, se neceslla. Fcrnantío, tj 
A a n a n / l A ensfijuldii, se necesitan éhic >a 
M a i i a i l U U de 14 a IH aíios, taller de relie-
ves. Calle de Santa Madrona , 15. LÍ 
C fl T T 1 A "n o'idal carpintero. — Calle f /\¡Li l l \ S»dufiii,4 j 4 bis. 

Barbero, ¡"altan ayudantes de sábado y domin-
Jjo^Cerdeita, 65. detrás del farque. 

ipnindl^faljiODO. Bospltal, 107. sasireria 
T 1 T T Ü O 1,6 libros rayados. Caspc, 

i n .LJLjCdt \ 41, falta aprendiz. a 
17 A T r P H una (oven para coser a mñii'ji-
*__£VLi 1 / V na. Floridablunca, ' 7 . 5.°. 
P A T T 1 A un chico de 14 aüos; deM ne-
* * / \ var nn certiliesdo de buena 
conducta. Rambla del Centro, 14, tienda. 

S A S T R E 
J ' g Q t s l n" aprendiz, sombrerería Majírlflí, 

Faltan-medio oficialas. San 
Rafael. 17, 2.» 

_Hospital,_46. 
VaquinUtns «liora foradada- para pañuelos, 
• fa l l an . Hospital, 18. 4.» 
poto^rafía. Falta dependiente y retocador do 
*amp|iac¡one8. Calle Pino, 14, 2.°, I.» 
Sf, ""ceaitan medio oficialas 
*" ablu. 53 bis, prlncIpaK 

planchadoras. San 

2?1'beniB. Faltan para dentro v fuera y ayudan-
TLeiL"Í?8. Calco. Abad Zafón, 41 _ 
Sf^ocesítan óflclalas modistas. San Pablo, 33 
«bis, prj nelpafc , 
Encuadernadoras. Faltan oficialas. Caspe, 141, 

-erdefla, '.'.ÓO. 
Paitan maquinistas pira calados en pañuelos 
\»tdi. Valencl», 200, pral., 3.» 
Paitan nprendizas bien retribuidas para ropa 
ÍLblsnca. Arlbau, 108, I . * , 1.» 9 

dnrí trábalo ¡fácil a domicilio a operarlas 
••'prácticas en punto de o(al. Arlbau. 108,1" 1' s 

cs<¡uina Laur[«, 2_puerta8, firan local. Traspaso R 
Elnnrnafpria céntrica y amiüna. por cesar, v. a 
BlildiydlClld prueba. R. Tallers,25, l.» 
TflRlnprlO en lirada, aran Incal, por defunción, 
lUülUCIia vendo. R. 1 allcrs, 25, I . * 
eHmpctlhlBC P'ir tener dos tlendí-s, Vendo una 
•OlUChllUIGO por 150 duros. R. Tallcrs, 25, 1.° 
Tahprna 2 puerta», por I5U duros, 7 alquiler, es 
IdUClUd bonita. R. Tallers. 95, l> 
lanfiaríg bonita, por HiO duros, 7 alquiler, buc-
_P _ _ n a "«hitacldn. R. T a l l e r ^ S S , ! ^ ! 2̂ 3 8. 
E l "í n ^ í Exposición permanente de iniic-
• u x AW-as bles modernos de todas clases. 
Precios sin competencia. Ño comprar sin visitar 
el 104. Hospital; 104. F 

Coches para pasear niflns enfermos, en buen es
tado, se vde. Hortas. 10, tienda. Pueblo Seco i 

'Hienda comestibles «ntlíua "y acreditada con 
* dos puertas. Sao Jerónimo, S I . i 

3 1 

Por ausentarse, vendo todos los muebles del 
piso, armarios de luns, máquina bobina cen

tral; rodobauio. ¡t Ferlandlnn, 5'., taberna. I 

Se vende tienda plaachadoraTeéñtrica. mucha 
parroquia. R. Parlamento, 5, 5.a, B.'; de 13 a 5. 

Por ausentarse ana dueños; se Vendo unlñeso 
completo de muebles de nogal para comedor, 

una consola de salón y otros muebles. Razón: 
Corles, OI 7, bajafc ¿ 

Casa para vender. Calle Industria, 40, Badalo-
na. Razón: Alfonso MI, 35, Badalona. 14 

Vendo casa por 5.0U0 duros, en San Martíñda 
Provenaals, lado tranvía; libre de censos v 

Srsvamen. Razón: Ronda San Antonio, aün. 96, 
panadería. " •' a 
• p H - T r t ^ Dormitorios, comedores, sflle^ 

J . V / " « rias.toda closede muebles. Pre
cios sin competencia. Hospital, 104. _ 

A PLAZOS REBLES 
LAMPARAS, etc. - Calle Sa» Pablo» 54. 

Vendo máquina hacer medias, linea recta. Se-
_rro._5, tianda. _ I 

• ' r/iajUíiaica.— 
ÜT3 U — >1w 

E u S « o • c aja B - Ji 

O 
CP 

5 O *c¿J 

V i l 1 0 4 P " ' vender sus muebles * pro-
"^"^ cins Inverosímiles, revoluciona 
el comarcio de mueblen. Hospital, 104^ 
VCn„,J de tre* casas, libres de gravamen, por 

» 1,000 duros, juntas o sei.aradns, cn Caldas da 
Mo' tbuy, calle del Mediodía, 7, 9 y I I . Para In
formes: Calle Mayor, nütn 33, y en Barcelona, 
callo de Traapnlacio, mim. 5, prlnctpaL 

- P e 1 a . a . — a 
Qramophon de primera ub 25 discos ¿rans, da 
M4oMa cara, pieu pesetas 2 .o. Carrer San An-
dreu, 53. Horas: d a d vesprt. San Andrea de Pa
lomar. -i%¿.w jBW B ¡ i £ i - 3 

orno de psn, urge venderse, se dará a pi usbal 
•Hospital, 4. H 

P o r l i o p o d e r l o a í e n d e r v ^ d ^ ^ a í f i -
guo establecimiento médico, muy productivo pa-
Faun médico iocen o VICIO o persona de edad, 
am que no sea médico. H . D o n . V . p r a ^ f i , ^ a j U 

Vndo taberna barata; punió inmeiorable, trpto 
• directo. Coiisel^Uento. 03, tienda, 3 

Tr-i- l-iquido Infinidad do mesas, si-
if" '1 X W T S Has, mecedoras de regina y va
rios mueble*, precio» de íábric*. HoapítaU 10*. 



3 2 

E l 1 0 4 Gran éxito. Mrsns mármol re» 
d i «"nfl » cuadradas, precios 

Hquldawón. Hospital, 104. O 

Talleres" easíel ls s S ^ ^ S 
J mullltnlmlarcí. Mata, 31 S fíaué, 15. 0 
fíPGANAPAN "0 tiene rival, vendo • 
U I I \ H l m / r V i l cufliqMler precio. May 'Mía 
veri» y..irlo. Salmerdn, i)6, ptfh, 10 a I y 5 a 6.0 
l¡ii>nn(> Odeún y dramefón usados, a cleiílr. n ."SO 
U19u03 cara. Salmerón, 68, pral.i luu i y r. « 6.0 
G r s k t n e i f A n 2'*" vslor, precios ae vende O r a m C l O n muy barato. Borrell. a-l. 0 

fjraraofín de lo mejor oue hay, veado; Jran 
Wfnaa. Plsierln, 5(5, b •tlllerfá.-'* .' - ^ " y j ! 

M e r c e r í a c o n j a r d í n 
traspaso por 160daros, alquiler 8 duros y medio, 
RozOn: SalmorOri, fl2L I - i e t F l o r l c; n . 
P l m A , Garantiza todos sus mueble*. ÁcepUl 
« • ^ ^ ' ^ p e d i d o * p*r*fuerii. Hosplmi. 101. 
ftlo! He trnspasa tienda con esluntorla nuo->a. 
wValor 180 duros, venoo p >r 40 duro*', alquiler 
H duros. Alfredo Calderán, 15. Bsrcelonet*. 

Plano « ciierdm cnizndaii, color noj»l. 8 perf«« 
lesi nuevo; se vende barato. Ailbau.70,l.°, 2 . ' 

3 V i : o tol i o 
Unimos día*. Per ruptura de enlace y ausentarse, s< 
dcrn( 
vitrln 
¡ero, 

j hoy y mcflfliís dormliotlo ca ibn mo-
, otro Id. noy «I. sobcibio salón c ...bo con 
na. comedor roble recibidor, plano extrio-
despscbi, láinpnrss, adornos y demás. 
Cori*», 674, Y. s t.*. th«.ritn Brtich. 

coser desde 23 pesetas, garantidas, 
reparnclunes. 19, Tallers, o|o, 19. 1 

n i e n n e sirnmofon snperlore^, metí bsr«IO(i; se 
UlSl iUd pueden probar. Mendlzabal, 14 l.-S.» 

C A T A R R O S 
Cimllguos y recieataa 

TOSES, BRONOLUITIS 
C;ÜIv-fl_r>Ofll radical mente 

PAUIMIj 
procura 

P U L M O N E S R O B U S T O S 
y praaarvstda i» 

I» P A U T A U B E n a S 
coowBCvon-pam* 

'nrra y terreno, Santnarlo C - l l . «rallad de su 
W|lB_««lor. Dnflusrla, 16, S.', 2.*. de 12 « 2. 2 
"c traspasa (leMa calla Carmen, cares Rambla, 
<l>r<ijio pualniilet atTlcu)ó. Carmen, 41, pott.* 
' ¡na de familia, céntrica, bien amueblada, *« 
vtraspasa. Unión, 6,9.*,!. Tirreno* cn la fuente Parías, calle Doctor Ro

ben, es a»''gH.. R/ Vslenolai 230, peluiiuerla s 

C~afíi oá.iíláfeSi *e vende p i r i a tíFeera" psrte da 
cosí». Pnnaie Pon da la I'i.rr4, 6. ReíorWt. 

CWitloirf* Iiltn«a4' bi'O'i punto, luredliniífi, por 
^asunto» (oinlIU, se vende. Carinen, 4l)J>oi'-° 

^ . , C S - A 3 > á r G - A " 
v . t i&.^ í«"aut* v. arlstO.i, te vendo en la e«»«. 
en l|<(tilff«cl0rt 

(-rocisiTi.iblOn, 1. 1,'. et j . Alegría, EarcelonCtá. 

brillantes, perlu, esmeralda*, oro, Plata, pl*tt« 
no y dentaduras, rag:» máe naále. O 
Conde Asalto. 6. tienda, ¡rento Crédito Lvojiéiu 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brlllaf te», Perlas, Esmeraldas, Uro, Píate, Pl*> 
tino i Ucntsduras. Nadie puede putar mas que 
ésta. San Pablo, I , tda, cerca de la Rambla 
fllhaSas Papeletas de JOS Montee, oró, pl» 
m i l a j n » ta. platino, donlndiirn». No ven
da eln visitar ests casa y ganará el 40 por IDO, 
Zurbano, 8 (entre Plaza Real y Bscudlllerak. 10 
r r i m n v r \ ••r'-. Pina, piatmo v aomaaura* VOmprO ünlóí I2ti*ml* prómiao RamUaO 

Secnn.pian mueMea de toda* Ui*«*. pi^no*, 
colchones, cal.K de hierro, damasco*, alfom-

bns yplsoa enter-s. Calle Archs, 10. final de ia 
Plaza Ssnt* Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

5 0 , 0 0 0 B X T R O S 
Emplearé en layas por encarjo para América^ 
con toda reserva; la* pass 'é al contado, en lo
tos ilra des y pequeflos, • Joyería* y almacenis
tas qn* quieran liquidar con alguna Veníala AH 
nalas de todas clases, partMas dabrlll*ntes, dlá-
minle* y toda clase da piedras finas y recnas' 
titiila>is¡ también en relolerla, biauierla yoMe-
t^s cliapndos. A psrtlciilnres lea abonare má* 
qtie les p*2uen en lu* loyerlaa, *lhaia* usada*, 
iinHaiiHa. obleto» grande» de puta y papelet** 
Importantes del Monte. , _ 

Zurbano, 8. anuncio», J . B. 0 

0 E a : - u . d « i x > e c 3 L e s t f 

Se desean 1 o 2 caballero» con o sin aalateocla. 
Pllnccs.i, 13, S.^ . I 

Sra. viuda cede espaciosa sal* balsón prra I o 
2 caball r >a coa o sin. DlpHtac. 

Todo catar con desayun ., dcs.lt 10 ptia.sema i . 

Comida ? cena " • ' M o » . ia y 12 pías. 
Variedad de platos p*r« escoger. Sagciat in», 7. P P M C I D N A todo estar, con deaeyu-

b . I I . 1 1 V S I 1 no. 43 peaeta* mes. J 3 o -
Q u < » r l / i t , a l . p r l n - g l p a i l . f t . ^ 0 

Sedeíeañ 2 cali», a tod > a-itnr. tral . t:Bincradn, 
bonltns li.ihs,, 00 pías. me». Itarbard. Ifl, o*, l i^ 

Madre e hija caslellanan ceden habitación Con 
O sin. Runfla Sán km<moiWi9M¿ - ^y" 

Cna'pertlcñlar d»*e« an~eaM¥lcro~n sefiora a 
todo exlar. Kazóm (ierono, 78, tienda. 

CSfWÍor'e* lie Vírtító fo* Mi* Í t£i£8*a3rBar-
Belane. Tallara, I I , l ", cutrfertoa d"94e una 

pétela. Abono» 3 >coinid*s, iia'60 pesetas. 

Caá* parljcular, bonita hshitacli n a la cali' c o i 
MIsiMGM, trato familia. Veigtra, 8, enti.l. 

http://dcs.lt


CMnaro d n * i «lofr eomo dnloo haé«P«d COB 
MÍMH reducid» y "fe buenos informe». t«cri 

Ur a C. O., n"!*!, enl«» olicmas d» Bl Pu-P»'"'* 

pensión. U«no BiMiiiena S-S" 1* (Uamblo) 
Mendi/ubal, S,S a.*. 8.* Hat« paralnScaba-

fieros o raatrím.* toúo estar, 70 pesetaa mea. 
aaa pnrticular d.-sea 1 o 9 c^balleroa a lodo 
•atar. Calle A»ii^. U. 2.*. ' i* » 

Crs, tota (fcnea I cabwllero, trato familia, 9 ilu-
«roa rae». ean Pablo, &d. i . ' , a.* _ 
Pniilli iónico a todo estar por 10 duro» mea. Se 
• UyilB admite^alle Bot, 8, t.*. I . * 

[odocitar. 

Ge 

Sra. madrllefla admite hiiéispedp» a 
Pro venza. 209, ^,0, I . * (cerca Balmes). 

1 5',"^0a• me8. hsb; balcóircáñe^y'aíilíícDcla a 
Ítyí9íb- 9 '"atr- Ronda I nluersiilad, i , 5.", 1.* 
C2SS. ^"r,lf"l«r desei t o » Vaballoros a todo «•estar o solo a dormir. R. Carmen, 41, portería. 

3 3 
geriquBa flr^ndn laMl jam iadusL-ia u iaratf» 

Se d é s e * a lqui lar piso p r i n c i p a l o 
primero. M U I G K A ü I D E , p a r a o í l -

oina Importante, en buen sit io. D i r i 
g irse ofertas bajo H . 1,390 B . a H a a -
semitoLn y Vogrler, Ferna ndo , 2, pr.-.L 

ara cede habilacMn amueblada, balciia calt& 
Ronda San Antonia, 84, 2.*, 1 • 

Fábrica para alquilar con 4 cuadra» con htienaa 
luces y máquina de vapor» oercn del Paseo da 

San Juan. Raióm Rlpoll. 20, mueblea. 0 

E ¡ ¡ rí¡,le.iAra2ón' bnnlta liabitaclón amueblada 
eslanto por 7 p,•,'• mos' Ua"én' 501 
SfíMn"6? "'milar una cuadra planta baja, que 
t* ^ ''•erza p^ra •¿0 caballo», a^ua abundan-
loí . i / r^barrado» o facMdad parn Inthlar mo-
nünfJ CVIC0- Dariln razón: Conseio de Ciento, 
•unero 5lí2. ajmiicón, 
C.'jrt'Se arrienda en un puf 

í ^ - R I c r e t a , 55,4.», I . ' 
icblo de o fuera; oca-
mbre; es la riesta 

2 

Se perdld dia 20 del pasado, ua perro conalero 
en término de Vallvldrera; pelo rojo, órelas 

corladas. Se sraillicarl su devoluclóa: 
Calle Válesela. 410, tienda, « « a , | 

En loa Ballns A&llllero a i ha encontrada ua pe
rro foxterrier. Se devolverd a quien ae susae* 

flai. 
• i ' —r-m 

Fallan cocinera», eamararai, criada» 1 nilleraa, 
^_Ronda San Antonio^Sí), E l Modelo. 

La Central de las criadas aa aqui, para dentrof 
fuera Barcelona. Carinen, 27 y Jcrusalón, 10a 

SeriMcío telegráfico y teleíónjco 
d e n u e s r r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 
K T o t a d e H a c i e n d a . 

M a d r i d , 9 Aaosto (2 tardsV 
Bn el ministerio de Hacienda han facilitado ía s í ín ienfe nota: 
«Desde Junio se viene hablando de una operación de Tesore r ía que permitiera hacer 

'rente a los gastos piibllcos, que, al parecer, deseaban banqueros y rentistas, y que dió 
"rigen a que partidarios (¡el Gobierno indicasen una emisión de 150 a 200 millones en 
cédulas, bonos u obligaciones a corto plazo. T a l medida hubiera llevado la alarma al 
p ú M i o . por suponer l i espera de complicaciones á raves durante el verano, ya quo 
hubiera habido necesidad d ; otorgar mayor interés , ea perjuicio d é l o s tenedores de 
las deudas ptíblicay. M £ : a p t j ^ <li 

Cuando se present-'n a las Cortes proyectos de ley razonables y fundados en de
mostraciones de gastos será ocasión de solicitar créúi tos con cifrns fijas que prueben 
convenientemente el destino que va a d á r s e l e s , sinceridad preferible a la de au tor iza» 
clones para gastos determinados y cuyo riesgo no habrá necesidad de afrontar, y 
desde el primer momento declard el scflor ministro, y el Gobierno así k> est imó, que sin 
acudir a medidas extraordinarias vencerá las dificultades que pudieran presentarse, 
como lia sucodido. 

En el mes d'> Agosto auui rn ta rá el saldo pl ila para el vencimiento oe los intereses 
y amortización del 5 púr i w ; pero como mes do recaudación, compensará al lin buena 
pane de los aumentos, sin que influya en el saldo oro que hay a favor del Tesoro , que 
•tete aumentando, llegando a 02 millones a la fecha. 

E l Gobierno puede disponer de 75 millones de pesetas del Banco, por l a t e ; d a l o * 
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aorería, y no tfindrá necesidad de nuevas concesiones, ni de combinndonesi ni contra* 
ios nueves. No hay a'iui misterio ní dlslrtmlo. sino pfudente precisión, pues las apela
ciones al cré.lUo público «in lustIlioaclAn conveniente son oerludlclalss a los rentistas 
y a! Teso r t . ' Se fonlasaa r e a p o i í o a los f lanes flüe en Octubre se presenten a las 
C o r t ^ i ; pero no '-ny razón paro ello, pues no ha variado un punto el proflrama expues
to ni presentar los p^eS-ipnestd», p r o í r s m a <iue comprenderá tres partes: l iquidación 
de las dend'is prndlentcs p i r a dejar libre la acción de lob iTesupuestos a psrtlr de 
1914, aprobación de los preoupuestos de 1915 y proyecto de desarrollo da loa interenos 
materinles y morales hasta l s21 . con o sin medios de realizacidn, plan qufe abarca una 
obrn sjijanteBCj y p ra e l quo v i laiu s i r ó indicaba como base tres elementos inUispan-
sablea: administración, administración y ndralnistraclón.» • 

Conferencia y movimiento,.—De GobernaciónJ 
viñSfítl*- O n d r l d . 9 Agosto (4 tarde). 
E l señor C a n a l e j a ha fclIJo a las seis de la mañana, en automóvil, con el ministro 

de la Qnerra, d i r í a n 'ose a £ i Plantto.' Allí han conferenciado con el ministro de E s 
tado y Ineflo lian seguido e l viaja a Otero. 

E l seflor Csnidejas se ha quedado en Otero y el ministro de la Q u e r r á ha regresa-
do a Madrid a.medio día. „ . , . . . , 

E l jefe del Gobierno retíroaarú a Madrid en el rápido del Norte, que llega a las once 
de la noctar oin'ums)*)* N ¡i»-«iviv'alieeiLMa*.- • ••• • •• ti *; • * i i E l señor Qercfa Prieto marcha en el sudexpreso a San Sebas t ián , 

E l subsecretario de Gobcmaci n ha recibido a los periodistas, manifestándoles qae 
no tenía notlclae que comunicarles. " •ajlwJ 

Ha dicho que había conferenciado telefónicamente con San Sebas t i án y el ministro 
de jomada le ha mnnifestQdo que allí se Ignoraba la hora de l a llenada del rey. 

•Retpscto a hualaas ha manifestado e l sefior Navarrorreverter y Gomia que la do 
Málaga continúa ioual, observando tos huelguistas tranviarios una actitud pacífica, y 
en León «e han declarado en i:uelga los obreros metalúrgicos, que reclaman una disml-
nuclón.de media hora de jornada. . 
. Loa informes oficiaies quitan importancia a los sucesos de Mazapán . 

De enseñanza.—La libertad de conclencfa. 
E n vista de que l?.8 escuelas de Agulrre, de Cuenca, estaban dirigidas por un ad« 

ministrador que no tenía pdJeres, por haber fn'Iecido el t e s t a n e ñ t a r i o , el ministro de 
Instrucción publica ha dictado tala rtal o d n para que se nombre un Patronato que se 
bagacar^o do la administi ación de dicijas escuelas. 

huevos infermes llegados del l errol relatan el incidente del soldada Fe rnández en 
esta forma: , ,, 

g l s á t e d o nntorior el soldado í e rnández ae presen tó al jefe del detalle de la ayu
dantía mayor ioüci tan. lo ae le relevara de su asistencia a la misa. E l jefe aludido, 
udemás de Dagaree, o rdenó a una plaza aubalterna cue le hiciera formar para l a misa 
lo nilsn o que los demiiá soldad.-s. Fernández obedeció . 

No h'.ibo, pueajSogi'in estos,lufornic.;. desobediencia mi!i nr propiamente dicha. Hubo 
una co icción o M 'o que nb es iá de acu rdo con la dreular del general Luque. E n 
vista do estos In ormss, una Co:rii-ión do evangélicos, presidida por el seflor Cabrera , 
hn pedido audiencia al áeflór Canalelas a fin dé tíitéresarla'(lüb se dicte alguna disposi
ción crtvámlnflda a evitar la r fepe t fdónde eílos'latfifentables Incldentés, ^ t - ^ t t 

Trigo y har ina . * t o n ^ m m u * 
E u virtud de ta r :a l orden do Fomento invitando a las Cámaras oficíales de la I n 

dustria, de Comercio y Agrícolas a que efultan ante el Consejo Superior de Fomento 
su.opinif^TBZonadu ^obre la propo-lclón presentada al mismo para que se InpUinten 
los bonos de i.nport. ción de triaos, I 9 Cilraura industrial de la provinpla de Madrid há 
elevado al mencionado organismo ofi. iat un Informe en que se muestra contraria a ta 
Implantación do bonos de Importación, por entender que no sólo no contr ibuir ía al alza 
de los trigos, sino que, 1 01 el .contrario, determinaría l a baja de los mismos, porque 
se darían facilidades n los trigos extranjeros para su concurrencia con tos nacionales, 
Eitcambio, lo Cámara de Industria apoyar ía la concesión de primas a la expor tac ión 
de Tiaritias, que podrían regularse según el precio de los harinas en el mercado francés 
y M N W M Q I y sc^úu loa deruchos arancelarlos que soine loa trigos rigieran en E s -
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pafta; pero estm p r l m « de exportación no dar ían derecho a ^ « « n a t a c i ó n de trt^oa 
extranjeros, pues podrían acudir a ellas no sólo loa ^ l " " , 0 » • S Í A ™ L r 
los del reato de Esparta, a cuyo efecto el QoWerno d a b e r t a l o ^ ^ l M C o m ^ W M 
ferroviarlB. y de las navieras que establecitran tanfas especiales, combinadas y mó-
d i c a . para Ua harinas, cualquiera oue fuese s u punto de de^no\E'^cZ\T^JtL 
«na de exporta :Wn debe concederse no sólo a las harinas Pen'nsuIare^q:'e0" . f S * 6 . 
a Africa y Canurias, sino también a las que ae destinen a los marcados mundiales, 
pues l - : ,P i -B ha de procurar por todos los medios que tenga a so alcance la expans ióo 
de sos industrias y productos. 

Sin peppesentación.-Relaclones comerciales. 
M a d r i d , 8 Agosto (3 tarde). 

. E l senador Prast, en aasencla del seBor Caoalelas. f is l tó al « ^ ' ^ « ' " J V f l ^ » 
bernación para e<i*>iM>rle que an el próximo Congreso mternjcioial de las ^ " " V " 
de Comercio no es ta rá representada l isoaüa, qaedan lo en volver para nacer ai sonor 
Canalejas la súplica de que sea nombrado un representante e ípano i . , . 
, Atendiendo a la ínvltadói) f o m u l a l a en real orJen de 7 de M * * 9 ' . } * C ¿ ™ r * ? ^ £ 

d . Comeruo de Madrid ha expuesto su parecer r.-specto 8 ' V f ^ j ^ H ^ , "*ado de 
comer lo con Portugal en on escrito que ha sido elevado al ministro d e n » » " * » . 
*, L a C á n r ra oficial de Comercio de la provincia de Madrid en d citado ™>-«« 
thua coavenlenfe el tratado de co.nerco con Portugal no "a'n™n}*£'"a£Z J ¿ 
*nB nación fronteriza, sino porque cree que no podría v<vir en e ais amiento ^ o n ^ m -
co sin procurar por tod « lo? m-dios posible» de hacer no «con una r « ' ^ ' " ^ 
comerdo todo \o más extensa y amplia posible. No sólo debe tener E»P*"8 un tratado 
de comercio con Portugal, s i n i también convenios con 1-randa, con Inglater. a y Aie 
' " •n ía , Hn de contribuir a 14 expansión y prosperidad de ^ ^ ^ S ^ t ^ S ^ m 
« V i x p o r t a n d o las raerc<incfns, nnJiante dichos acuerdos, a todos •qjl«K>««Og««« en 

«a prarlu,ción e jpa olare • a na impefl)samente lograr sa puesto en «> con. urso de 
5 " ^ p e t o n c i , mun lial. Madendo referencia a lo* resultalos del c i e n t o de 1 ^ con 

V nn • M v- i n e. 9ble e qu : a AI m i han M 9 RMeha m M I U V .raules para Portug. l 
R e p a r a KsPafta no sólo por , J d i c i . o país ha conseguido c r e ^ ^ s u p e r á v l t en l a 
Imponac iAnVbr- nosotros, desde el establecimiento del tratado sino porque d.ter -
•"""i ' las con eaiooos que en el mismo ae establecen han sido mucho más conven ien te» 
r s r a l a nación portuguesa qoe para nosotros. 

Rumores infundados.—De viaje. 
M a d r i d 9 Agosto f9 noche ) , 

E s t a tarde se Im hablado mucho de sucesos que se suponían desarrollados en Ma
rruecos. E n tos centros o'it lales se ha negado toda feracidad a cuanto en es'e sentido 
•e decía, añadiéndose que podía haberse prestado a dar algún ürado de fundamento a 
'a 'es espe ies el hecho de haberse enviado a Algedraa un batallón, cuyas fuerzas van 
• cubrir bajas en nuestra- posiciones. _ „ • .•_ 
. Es ta ñocha sal ' n para Sao Sebastl ln d ministro de la Guerra y para Burgos el do 
Instrucción pública. 

Orense . 
Querella.—Invitación.-Gitanerias. 

Se asegura que en virtud de un ar t ículo publicado hace pocos días por ua . . . . 0 -au' *• w«ic cu vinuu tic un ai n^uii/ ^UVIIL'UUU imue yu^ua uias | /UÍ UU 
wiano r e p ü p i x a n o de Madrid, referente a la intervención de las autoridades de Qulnzo 

de Portugal, el Juez de Ayar l l , don Alberto Pons, ha oficiado a l en los últimos sucesos de ronugat , ei jues ae nya rn . aon /vioerio ^ ° n * v " i , , 0 ' D e r i O ¿ 
flso.l del Supremo Interesándole para que entable querella contra e l r e ' f ; i % £ r e ¿ ™ £ 
co, caso de considerarse ofensivos los concentos vertidos en él. I amblín interesa M 
formación de expediente p ira depurar sn conducta. . ,_01,a_j_i_ 

P U b a o . - E l ministro de la Oobcrnación ha escrito a gobernador civil ^ t t é n á o i B 
a que «aya a Gastona pora cambiar Impresiones acerca del estado ponneo y B O C I B I a a 
la provincia. 

E l gobernador ha contestado que Irá el s ábado próxlnio. *f,a„na „ „ . u . 
• Z * r * g o z * . ~ i í n el pueblo do Arillo vive hace artos una tribu de gi anos que ha 

co nvido vnrias fechorías por los contornos. Una gitana de l a tribu'P^'^.V;^^0.^ 
Convenció a una vecina del pueblo de que en una bodega de ta caéa tema enterrado un 
» » s v o pero para descubrirlo era preciso qne le entregara 25 pesetos para comprar 
•aua bendlti COH tiJ?Í9ío de «acar del purgatorio el aloe del auc eatcrrd el t esocu 
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La exoortación de olnos.—Suicidio. ntiUM 

V l H a ^ c r o i * , — S e han reunido loa exportadores de pinos para dar cuenta de la hi-
justa prohibición, dictada por la antoriiad de Marina, do que se verifique el ombnroüo 
en la zona de la playa, donde, sed'm costumbre de mfia de treinta aflos, ee realizaba, 
ocasionar Jo ¡¿rindes perjuicios a los niñero» de esta comarca. Los reunidos han acor
dado dirigir t e lea ran j í s al presidente del Consejo, a los ministros de Fomento, Ha
cienda y Marina y al diputa o por el distrito rogándoles que pongan los medio» con* 
ducentes a que sea autorizado el embarque en la misma forma que hasta hoy. 

De lo contrario, anunclnn que el t rá l ico de pinos quedará paraHzídfti ' " 1 
G n a t U l t ^ a r a . — S e ha suicidado ar ro jándose al r ío Henares desde una altura de 

treinta melrfis, el jefe de Administración militar don Mariano Concha. E r a persona 
muy estimado en esta población, donde residía hace mucho tiempo con su lamilla. 

E l suicida era morflmano y llevaba bastante tiempo enfermo. Y a había Intentado 
por dos veces quitarse la vida. F n la primera compró una pistola en un comercio, paro 
co la utilizó por no tener cápsulas . L a otra tomó nna gran cantidad de morfina. 

E l cadáver l a quedado sobre la presa del molino del pnente. E l suicida era padre 
político del capitán de ingenieros don Mariano Garc ía . u a w l s 

Doaost iarras . 
0 a n flabtfitlin,- E l minist o de Hacienda ha recibido a los periodistas en au resi

dencia de la Vi l la Margot. 
Ha filcho qne habla conferenciado telefónicamente con el aubsacretario de Goberna

ción quien le ha dado menta de que no ocurr ía novedad. 
1 E l sefior Navarrorrevoter ha recibido un telegrama ananclándoie la sMida del rey 
de Inglaterra de r e c e s o a Espada, y supone q a tomará el rápido da esta noche para 
l i e ar a Mcnds a mañana, a las ocho de la meflana. y vendrá en automóvil a San Sebas
tián, spera n ticiB? concretas d nuestr-1 embajador en Paria. 

A l final de le ent evista un periodista inglés ha hablado con el ministro de Hacienda 
d un ' noiiria puMlcrda por un per ó? Ico local didenco que el periódico A tí C Inser
ta un trabado en • I que al rev de España aparece comprando papeletas en una tómbola 
a beneficio de una iglesia pro tés ten te . v . 

' 1 se?or va\"rro-reverter ha contestado qne desconocía el asunto y para hablar dte 
-ello c e neceparlo conocer los antecedentes y circunstancias del caso. 

Lil period sin inglés ha in i ado ene el asunto t nía imporancia, pues en Inglaterra 
ha aumentado considcral lemente el número de católicos y é s tos podrían sentirse moles
tados en su conci nc ld i 

B1 ministro de Hacienda ha contestado que conocía el aumento de ca tól icos en In
glaterra y en la América del Norte; pero que no podía hablar del asunto sin conocerlo 
por el rev. No obstante, ha asegurado que el rey católico de Espafla ni en pribllco ni 
ei) privado r^allzerá ningún acto que pudiera ocasionar la más ligera molestia a los 
sentimientos católicos. 

]iv. Con esto ha termfrado la entrevista. 
E n el sudexpreso lia pasado para Cestona el director general de 

grafos, soíior Sagasta. L e han recibido en la estación el personal de ambos 
algunos amigos. 

E l s eñor Sagasta ha conferenciado telefónicamente desde el hotel 

C o r r e o ^ Teté-
Cf lrpos y 

de Londres cao 

las siete ha regresado a 

sb 
e.ayll ¡tnib 

el seflor Barroso. 
Es te ha venido a las dnco de la tarde en automóvil y a 

Cestona <on el director general de Correos y Te légra fos , J 
L a reina Victoria vendrá el 23 del actual. 

España en Marrruecos; 
'• : • • • « a d r t a , 9 Agosto (12 noche). 

Esta tarde en los centros donde se reúnen polít icos y periodistas se ha hablado 
con insistencia de graves preocupaciones en el Gobierno por notidas llegadas de M a 
rruecos que originarían acuerde» ministeriales de importancia, y para fundamentar los 
rumores circulantes se aludía u las frecuentes reuniones que estos tres últimos dios 
han celebrado los señores Canalejas, Luque y Garc ía Prieto. 

Nosotros hemos procurado informarnos en IOÍ ceñ i ros oficiales y esta noche, a prf* 
mera hora, hemos preguntado aT subsecretario de Gobernación lo que hubiera de cier
to y nos ha contestado que en Africa no ocurría novedad alguna v prueba da ello es 
%uc esta misma noche sale para Sao Sebastián el ministro do la Guerra* m n ^ i e z m 



37 
- L o í n l co ane h . y - h a «üctio el citado sobsecreterip-M qne «« « r H n enviando 

toldados a Melill» para sustituir a loa que se tan llcendanJo do ' a ^ " j f . ^ 
A pewr de estas manifesta :lone» del seflor Navorrorrewrler. ae ha " b i d o que hoy 

ha habido Inusitada actividad en el ministerio de la Ciuerra y í ) u e a ^ «^J^f,^ 
ii.elkJa8 relativas al envió de fut-r/as a la región del Carb, donde ae teme que ocurra 
algo que requiera el concurso de nuestras armas. 0 t r . , ¡ . . , 

No se ha enviado e l segundo batallón de CoVaJonga porque estando y a el P r l ^ r o 
entre Alcázar y Larache. tendría que asumir el mando el coronel Fll tr t , que es mas an
tiguo que Fernández Silvestre. . . , M^IIII» 

Para que ésto no deje el mando, parece que se ha convenido f 0 ^ ^ / . . e ^ " f " n a 
lo» batallones de cazadores de Caíalufla y Sejorbe, que cuentan con ametrauaaoras. ( 

Todo esto induce a creer que en el Garb ocurre algo serio. • . 
S e ocupa £ i Mundo de los recientes sucesos de Mazagán. que cuenta con j / c ráa -

det a exactitud, poniendo de manifiesto el atropello por parte de lo» tranceses ae ta 
lurisdicción consular debida a un puablo amigo, y aflade: ^ i J . J . I M„ 

«El cónsul espaftol. correcta, prudentemente, ha expuesto «I wganl/ador ^ i mo
queo la cnelldad del caid, víctima de acto» ¡niustificados, de medida» sxtraiegate» y 
atropellos contrario» al derecho de gentes. No se le atendió. . , „ , _ . 

¿De qnó parte e s t á la violación de todos los deberé»? ¿Es admisible que una auto
ridad militar francesa rasgue con sus espuela» los reglamentos en vigor y StropelTO 
porque al • un protegido extranjero sólo porque no quiere poner sus gentes a i s e rv í* 
ció de F r auda para menesteres guerreros? . . -

Todos los trompetazos bél icos que lancen ahora los que hasta ta cesMn oei uongo 
predicaron prudencia no apagarán la voz de la razón . „ , A A 

S e desfigura la verdad ahora, cuando un rasgo de soberbia determina graves a e í o r -
denes en Ma/agán y se atrepellan los reglamentos consulires. Cuando »e olvidan ele
mentales principie» del derecho de gentes y de la prudencia, también hs de abrirse 
Nao la verdad, mal que le» pese s cuantos cultivan cu Pa r í s el deporte de injuriar a 
^•Piifta, y »e impondrá la justicia. , . j . . , . 
, Franda y Esparta, que comparten la nrisraa carga, que es tán davadas en las uos ca -
tmm una misma cruz, necesitan conservar la buenaarraonla y a ella ha de volverse.» 

Diorio I W r e r s a l d k e re»pecto a e»tc particular que no deben alarmarnos las 
[etereBclaa de la Prensa francesa, pues los Gobierno» ospailol y irance» están en actl-
tud completamente dialinta y no son responsables de lo que digan algunos periódicos de 
• ' " ' ' a» nadones. ^ . , 
u «El incidente de M a z a g á n - d i c e - e s uno de tantos co~o Henen aue ocurrir en el 
Moflreb con ocasión del protectorado francé?. Seguramente, cuando nosotros ocupe
mos le zona que nos corre»ponde. h»n do ocurr irno» casos parecidos, porque esto es 
Inevitable y ha sucedido siempre, sin que nada justifique la alarma que ha provocado 
e« la ocasión presente, l .u actitud del Gobierno es bien clara y no ofrece dudu de nln-
fl'rn g« nero. Es ta sola consideración basta para despojar al incidente de Mazagun y a 
lo» análogos que puedan ocurrir en lo sucesivo de la trascendencia que le ha dado el 
calur en colal o r a d ó n con los recelos y enojos del grupo colonial f rancés . Las relacio
ne» de nuestro Gobierno con el de la vecina República son cordielislmas y el incidente 
de Mazagán no t endrá , seguramente, otras consecuencias «pie las naturales ea estos 
casos.» 

L a Epoea la r ' n |iabia de esto mismo en esto» términos: . , . 
« j^or tunadam: nte, ni los de allá ni los de acá han de ser la fuente de Inspiración 

¿lo» íh • í-í próximas a Terminar nos nemes iropezado con alguna ae esas 
owifiDas en la Prensa de Pa r í s , tan ex t r añas al pensamif nto de aquel Gobierno, hemoa 
• ai? ?Íl*n ' " ^ " ' c i i e n f e era que con estas cosas se fomentara en la opinión española 
exaitawe la falai convicción de que la justicia oue se nos reconociera en el futuro 
tratado no había aldo obra es o n t í n e a de la amistad cordial de Francia, sino suges
tión inexcusable de otros fsetores precenfes en las n e í o c i a d o n e s . No se quiso tener 
esto en cuntta, y de ahí el envenenamiento circunstancial de los respectivos maloi 
Humores.» 

Acuerdos de los radicales. 
S a d r l d . 9 Agosto (12 noche), 

Se ha reunido lo Junta municipal del partido radical con aaiatencia de todos los 
Presidentes de las Juntas de distrito. Se acordó: 



38 
t." No presentar candidato en la próxima elección pardal da diputados a Cortes , 

a no ser que no haya loche y pueda ser proclamado al eandidxto por «I articulo 2 1 , en 
cuyo caso el partido radical p resen ta rá la candidatura de don Rafael Salillas, no para 
votarlo, smo con el objeto de no dejar Ubre la elección. 

2." Aconsejar a los radicales que voten la candidatura del señor CastroVido, aun 
en el caso de presentar el partido la del señer Salil las. 

A l adoptar estas rea eluciones el partido radical ma-lrileno desea deraoatrar que no 
se opone a la iinl.)n y está siempre dispuesto al sacrificio cuando sa trata de luchar 
contra e! enemigo comi'in. j i i ' . O i l t t V ' O l C Í o l b fiislMfe ' 

üeyiada de un ajjfeáado.—Opera de Tomás Bretón, 
Madrid , 9 Agosto (12 n o c h e v ' 

Rii ':le¿ado de San Sebastian, procedente de VÍCWJ, el a l e g a d o militar a U Emba
jada de aquella capiial, don Luis Roig (ia Luis. « A i t -

E l maestro compositor Tomás Bretón ba terminad'] su nueva ópora T a h a r i . Cl libro 
lia sido confeccionado por el mismo maestro, tomándolo del poema del escritor y po
lítico airericauo Jo«é Zorri l la Sanmar t ín . Él señor Bretón sometió au obra al poeta y 
c^tc le escribió un carta ei comiéalica aprobando y elogiando el trabajo. Las pocas 
I ersonaa que tienen noticia de la ópera T a b a r é la conaiJeran co no una de las mejores 
del maestro. Este sigue en la partitura los procedimientos de sie npra y procura re le
ja en i m p o r t a r t í s numeros ta orandioaidad del poema de Zo i r I a Sen uartfn. Necesi
ta la p ía como principales partes un tenor y un bar í tono. E l maestro Bre tón cuenta 
con los ofreclmienios del tf ñor Vinas y del bar í tono Chall ls . De la parte da tiple podría 
encargarse Matilde de Lerma, . , ,. . 1 . , . . , 

uestlones obreras. 
Contlmia en el ralimo estada l a huelga de Vdricros y fontaneros. 
Hoy ha 1 Ptitracio :il t abalo los operarios de los t i l leres de González del Hoyo, Mar* 

nos Guinea, Rico y Sauz. Sin embargo, eun p is n de 5J0 los huelguistas. 
1 o, no lia celebrado nin .una 1 e la* partes con ere cía a'g na con el goberné or. 
L o s obrero-.ce renair n manana en lunta general y el domingo, a las n u c e d¿ l a 

mañana, ce lcbr rán nn tnl.in en el teatro Barbler l . 

La dependencia mercantil.-Sesión municipal.-Lo de E l Imparoidl 
E l presidente del tnstltuto de Reformas So l i l e s ha dirigido una comunicación a l da 

|a Fodcr .c i n de epenlnrnte de -o.nercio do España didi-idole me para es tudiar la 
conv nlencia de dictar una ley marcando la fornida de di JZ horas a los dopendi -ntcs d« 
com:rcio s 1 eces^rio saber h cjue l a ¡ 'e leracló 1 e tima que debe constituir la depen
dencia mercantil exponiendo la enumeración d¿ los estableciralenio* cuyos dependí, n -
t « d e b e n -er, a su j u l c l i . Incluidos ' n l a c h s e q u e s e trat 1 de definir, sin porjuiclo, 
claro es tá , de hacer constar cuantas apreciaciones su ilustrado criterio estimo pertl-
lunfcs. 

E n la sesión celebrada esta mañana por el Ayuntamiento el concejal García Cortea 
censuró la real orden de Hacienda que dispone que el Ayuntamiento sólo pueda cobrar 
de los impuestos sobre el gas y eleciricldad el 25 por 100 d .• lo que pagan por contribu
ción, pues con esto se favorece los intereses de dichas Empresas Industriales en per-
juicio . e ios Interises municipales. 

L e c o c t í t ó e l alcalde, defen Jiendo al ministro dé Hadonda. • i ' i f i 
G a r d a Quejido ; i-Ji-j el alcalde que manifestara s i el Ayuntamiento habla tenido ln« 

fervención cu la Hasta del Retiro orjanixada por £ / ¡ m p a r c i a l y s i era cierto que el 
Muni {JÍO l.oMa dado todo gém r.. de facilidades al señor Gasset para la e d e b r a c i ó n 
de los (Cítelos, facilitan Jo materiales, obreros e indumentaria de los almacenes del tea-
i r o l i s p a ñ o l . . .ivi».-;..-..-» . . . - , .1 ' . •<.» ..1 •.a¿>3 

B l señor Ruiz J iménez dijo que, en efecto, había dado a E l Imnaro ia l todos los ele* 
cíenlos de que disponía y que la intervencl-ln municipal en loa festejos se liinUó a la 
aJopclón do medidas para guardar los jardines del Retiro. 

•« naa p r c s ü tado treinta y dna denuncias contra h í I m p a r o i a í por no haber per
mitido la entrada en el Retiro a los que habían comprado papeleta. 

Varías noticias. 
,1 Jal soñor Car.alojas hadesTien'-iio el rumor de que Irán tropea a la región dd Garb 

E l rumor rco jido por los perloalcos es falso de to la falsedad. E l último telegrama de 
coronela i hc t i r e dioa que no ocurre nove.ia ' , No ha pedido refuerzot, salvo de Inge. 
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nteros pora arreglar camino» y aoldados que íayaa a reemplazar a aquellas tropa», que 
«e encuentran cansadas. , _ „ n , . ^ . - lnaH^ia 

. Maílana ileáarén o San Sebasll n los ministro» de Fomento y Grada f ^'•Hcia. 
alendo probable que marche también el seflor Canalejas para celebrar allí Consejo el 
domingo, siendo preparatorio del que prebidirá el rey tí lunes. . 

U s notlcif s oficiales de Mdlaga sobre las huelgas son pesimistas, be tome un co-
•mío de huelga general por solidaridad con los tranviarios. 

M á s do provincias. 
Los csfremcclmlenfos del planefa.-Obreros y patrono». 
Toledo. - L o s aparatos de esta Central Sismológica han registrado un intenso 

temblor de tierra. 8 . x J 
Dió principio a la 1 hora 34 minutos 5 segundos de la tarde. 
E l máximo principal del choque fué a la I hora 47 minutos 5S segunaos. 
L a duración de las ondulaciones pendulares fué de cuatro hora». _ . 
M á l a g a . - L a s órdenes dé la Comisión ejecutiva se han cnmpKto «Jff 

jando sensación en la opinión pública esta unanimidad. En vHud de dic, ,», ^denea 
hSna-rrado29bodega8 y Htal l -res de barrileria. quedando paralizado el tráflce de 
vino. Los huelguistas pasan de 500. . , K , O , « . / i*.! .»»* 
. La Asoclscfón patronal acordó fijar un plazo prudente para que los obreros desistan 

«o su actitud: caso contrario, adoptarán otros acuerdos. a0H«íUdf« 
La Sociedad de obrero» a l b i n e s en huelga ha pedido aolidarldad a la» Sadedadea 

«nnllsres. H» proboble que éstas la concedan. . . • m j r . i Miii<itn 
. Esta tarde 8« reúne la Junta local de Reformas Socia es p ^ PfOMínJr a l ^ " * 

la huelga de los tranviarios. Se cree nmy difícil que dicha Ju"»» ^ t e "n u,*,to 
••U»faga a todoí , por la actitud en que se han colocado las parte» lUlgamet. 

La causa perdida.—De Sevilla. 
r n . ^ - A y e r fueron ¡uzgados sumarfsimamente por el M ^ x ^ t l J l S Í S l 
ro." de Ba?tos diez conspiradores portugueses complicados en los ultimo» acoateci. 
mientos. Fueron condenados a diferentes penas de prisión y destierro. . . 

. E " Saffe se han efectuado muchas prisiones y en Imonez ban sido detenidos on 
abojifldoprestiüloso y otra» personas de signilicación. y • ' , p„ w 

S e v i i í a . - t n el expreso l l e só Fuente» con su esposa, Mto y hermano, en w M í a -
c » n lesfluardaban muchos amigos y admiradores. Con sumo cuidado fue Irasiidado a 
"n coche y en el a su doiniciliu. E l doctor González Blanco le practico un detenido 
reconocimiento de la herida sufrida en Santander, encontrándola eo buenismio aspec-
•o. E l médico ha recomendado un reposo absoluto, esperando que dentro üe diez dtaa 
podrá reanudar sus tareas. , jt'ílíL 
, ^e ha reunido el Comité conservador, acordando prestar au apoyo al candidato •-••oí de Ten». 

Ukese que esta conducta obedece • inatruedone» enviadas por eJ jefa del partido, 
señor Maura, encargándolo así. 

Servicio especial de 1 » 
zwjr s n o 

A-GrEI^íGIA H A V A . 3 J 
Sacudidas sísmicas.—La catástrofe de Bochum. 

P a r t a , 9 (2-9). 
Se^ún telegramas recibidos, se han registrado sacudidas sísmica» en varios punfoa 

r n n . A üí-" ' A,U8tria y Turquía. En Constantinopla hubo algún pánico. E l terremoto 
cau»ó algunos daflos materiales en la población. 

, . u B o o h u m . g ^ ' l l ) . 
van retirados de la mino 301 muertos y 27 heridos. 

Sustitución.—Regreso del rey. 
. SBIOl í t : Constantinopla, 9 (2'13). 

" m '«íe de la escuadr», Rassln Pechá, ha ouedado de reemplazo, siendo suatltaldo 
por Tahlr Bey. 

• i n l at ovijiS- .soMsnioi ol í o n ü x a n , 8 « P » ) , 
cata nuLfUma ha salido para el con Uñente el rey de Cwofla. 
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C a í a l o , 9 ( G ' l l ) . 

A las dos y media Im desembarcado don Alfonso, que ha tomado enseguida el tren 
especial para Sen Sebas t i án . 

Parto , 9 (Km)), 
E l tren especial llegó a la esfacirtn del Norte a las ocho de la noche. E l sellor Pó • 

rez Cabellfiro, que espembu a don Alfonso, aubió al coche reglo, llegando o "bos por 
la Ifne 1 da circunvalación a la estación de Orleans a las ocho y media, donde el rey de 
lis-paña fuó saludado por un enviado del presidente de la Repúbl ica , continuando ej 
viaje a las nueve y cuarto. 

Elección.—IVHnlsterfc chileno. ¡ «<?i 
> v r-, P a r í » . 9 (S'SO). 

Un despacho de Puerto Pr íncipe dice que hq sido elegido presidente al señor T a n -
credo Augusto en sust i tución do Lecompte. 

Sant iago do Ohllo, 9 (5'35). 
E | Ministerio quedado constituido en la forma slguientét ' ' f wt? . «" 
Intetior, Ouillermo Barros; Negocios extranjeros. Antonio Humecus; Hacienda, 

Mqnuel Rivas; Just icia, Enrique VHlaa; Guerra, Claudio Vicufla; Marina, Oscar Vle . 

Lo de Ma^-Ján.—Elección.—LleSada. 
P a r í s , 9 (6'17). 

L a Liberté , comentando lo ocurrido en Mazagán, celebra la corrección del Gobier
no español reconociendo que l a ' emoción que de momento produjo el Incidente fué in-
jnstiflcada. Estima dicho periódico del todo satisfactorias las manifestaciones del G o 
bierno de Madrid acerca de la marcha dal crucero Rio de l a P i a l a aMazag'n y lamenta 
solamente la actitud del cóns il e-ipaiol en dicha población no asistiendo ai entierro del 
sargento frdñces muerto m la persecución del cald T r i ah I . 

L a Liberte consi.Iera que el cónsul aspañol ha sido con au actitud el principal cau
sante de b s disturbios. . , 

P a r i a , 9 (6'30). 
Un despacho de Asunción dice que el Congreso ha ratificado la elacción de Eduar

do Schaerel para el cargo de presidente de la República y el de Pedro Bobadilla para 
la vlcepresidencia. 

Ambos empezarán a ejercer sus cargos el día 15 del corriente. 
Oronetafl, 9 (7*5). 

Ha llegado el Condé, que ha saludado a la plaza, siendo contestado al saludo por 
las ba te r í a s de tierra, 

Inwreuta á t E J , P R I K C C A J J O , BscudUlm Blíncia, 8 büu bata. 

P E I P S I A Y E N F E R M e b A b E S 
D E L . E S T Ó M A G O É I N T E S T I N O S 

se curan en poco tiempo el 98 por 100 de los enfermos á quien su módico recita 
para las afecciones de las vias digestivas el 

E L Í X I R S A Í Z D E C A R L O S 
(St.01x1a.lii:) I A * J A ¿ li .1 

«1 mejor y más «eRoro msdicfunento, como lo demuestran 15 años da éxitos constas* 
tet en el mundo entero para combatir las digestlonaa perezosas, suciedad de 
l a l a n a a a , p á r d i d a do apet i to , a c e d í a s , doloroa y ardor do e s t ó m a g o , 
v ó m i t o s , v é r t i g o e s tomaca l , c ó l i c o s , flatwloncias, d iarreas on el adulto 
y ol n i ñ o . Inc luso en l a é p o e a del destete . 

C U R A estas alecciones porque quita el dolor y molestias de la digestión, auxilia 
el poder digestivo,' abre el apetito, tonitica y el onfertno se nutre y digiere sin di
ficultad. 

De venia «H las-principales farmKci«t4«t mundo y Serrano, 30, M A D R I D , 
Se remite por correo folleto á quien lo pida. 

http://St.01x1a.lii

